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"Não  há  mais  judeu  nem  grego; 
nem  escravo,  nem  livre;  nem 
homem,  nem  mulher,  pois  em 
Cristo  somos  todos  um". 


II 


EM  CRISTO  SOMOS  TODOS  UM" 


Na  Primeira  Igreja  de  São  Paulo 
comemoração  muito  especial  do 
Dia  Internacional  da  Mulher,  com 
a  presença  e  participação  da 
Reva.  Dra.  Nyambura  Nyoroge, 
do  Quénia, 


A  Catedral  Independenie  de  São 
Paulo  teve  a  oportunidade 
excepcional  de  receber  a  visita 
ilustre  da  Dra.  Nyambura,  se- 
cretária executiva  do  Programa 
da  Mulher  da  Aliança  Mundial 
de  Igrejas  Reformadas.  Esta 
pastora,  missionária,  cumpriu 
um  extenso  programa  de  conta- 
tos  oficiais  com  as  Igrejas  do 
Cone  Sul  da  América  Latina, 
sendo  nosso  país  o  último  dessa 
viagem.  A  Dra.  Nyambura,  que 
soma  às  suas  características  de 
alto  nível  intelectual,  cultural 
e  teológico,  irradiante  simpatia 
e  cordialidade,  manteve  intenso 
programa  de  relacionamento 
com  autoridades  das  Igrejas 
membros  da  Aliança  e,  em  es- 
pecial, com  as  lideranças 
femininas  dessas  Igrejas.  No  do- 
mingo, 12  de  março,  a  Re- 
verenda Nyambura  Y.  Nyoroge 
foi  a  mensageira  no  culto  da  ma- 
nhã, na  1*  Igreja,  inspirando  e 
emocionando  a  todos  que  tive- 
ram a  oportunidade  de  ouví-la. 


Veja, 
na  página  3 
resumo  do 
sermão  da 
Reva.  Nyambura. 


entre  os  Revs.  Ma,hlss  e  e  uru  grupo  Je  dlre^ores  da  >m. 


DIA  INTERNACIONAL  DA  MULHER 

,   ,  ,  lher  eitâ  saindo  de  sua  l 


O  dia  8  de  março  marcou  a  passagem 
do  Dia  Inletnacíonal  da  Mulher.  A 
inslituição  desse  dia,  bem  como  a  ins- 
tiiuição  da  Década  da  Solidariedade 
com  as  Mulheres,  década  dos  anos  90 
aié  o  íinal  do  século,  lêm  por  objelivo 
chamar  alençáo  do  mundo  e  da  so- 
ciedade para  um  talo  inescapâvel:  é 
preciso  resgatar  a  mulher  do  império 
de  dominação  a  que  tem  sido  subme- 
tida ao  longo,  não  apenas  de  séculos, 
mas  de  milénios,  uma  vez  que  estamos 
no  limiar  do  terceiro  milénio. 
O  tato  é  que  a  discussão  do  problema 
da  mulher,  como  pessoa,  hoje,  tornou- 
se  crítico  e  desaliante  para  a  socie- 
dade e  para  a  Igreja.  O  essencial  deste 
problema  centra-se  sobretudo  na 
questão  da  identidade  da  mulher. 
Um  lato  é  inegável:  a  condição  da 
mulher  vem  sofrendo  radical  trans- 


formação nos  últimos  anos.  Pode-se 
esquematizar  sua  evolução  em  duas 
grandes  etapas:  a  primeira,  que  vai 
até  a[K>s-guerra  de  1945,  marcada  pe- 
lo esforço  das  mulheres  de  se  Intro- 
duzirem numa  sociedade  de  homens. 
A  segunda,  dentro  da  qual  nos  encon- 
tramos, é  a  recusa  deste  modelo  de 
sociedade  centrada  no  homem.  Mar- 
co histórico  inicial  nesse  processo  é  a 
Declaração  Universal  dos  Direitos 
Humanos  votada  fielas  Nações  Uni- 
das em  1948.  Outra  data  importante  é 
1967  quando  as  Nações  Unidas  ado- 
laiam  a  Declaração  sobre  a  elimi- 
nação das  discriminações  a  respeito 
da  mulher. 

A  queslão  que  ainda  permanece  é  a 
de  transformar  essa  Declaração  em 
convenção  a  ser  ratificada  (KíIos  Es- 
tados membros,  o  que  lhe  daria  força 


de  lei. 

Na  verdade,  o  que  Importa  é  que  as- 
piramos a  outra  sociedade  onde  o 
homem  e  mulher  sAo  responsáveis.  Isto 
é  ainlws  constroem  a  sociedade  e  am- 
bos devem  buscar,  na  reciprocidade, 
novo  modelo  de  sociedade  que  nâo 
«lã  pronto,  nem  existe  em  nenhuma 
outra  parle. 

Assim  sendo,  falar  hoje,  em  liberação 
feminina  não  é  o  mesmo  que  ontem 
falar  de  direitos  Iguais:  ho)e  é,  so- 
bretudo, reconhecer  os  direitos, 
deveres  e  responsabilidades  de  cada 
um  para  construir  uma  sociedade  livre 
para  todos. 

t  nesse  processo,  papel  fundamental 
cabe  à  Igreja:  ela  lem  a  responsa- 
bilidade de  ser  a  primícia  dessa  nova 
sociedade. 

Damos  graças  a  Deus  porque  a  mu- 


lher está  saindo  de  sua  Invisibilidade 
e  o  silêncio  que  conspirava  contra  ela 
acabou,  Mas  ainda  estamos  longe  de 
ser,  mesmo  na  Igreja,  a  expressão  es- 
catológica daquela  sociedade  pre- 
conizada por  Cristo  em  que  não  mais 
hâ:  nem  judeu,  nem  grego;  nem  es- 
cravo,  nem  livre;  nem  homem,  nem 
mulher,  pois  em  Cristo  somos  lodos  um. 
Para  não  nos  esquecermos  disso  e  fa- 
zermos do  Evangelho  o  fcrrnenio  des- 
sa transformação  é  que  comemo- 
ramos, no  meio  da  semana  que  passou, 
o  Dia  Internacional  da  Mulher.  Se  ele 
não  tivesse  esse  significado  para  nós 
sua  celebração  leria  sido  em  vão! 


Rcv.  Abival  Pire*  da  Silveira 
(Boletim  da  1*  IPI  de  São  Paulo) 


EDITORIAL 


SOB  A  MESMA 
DIREÇÃO 


A  Igreja  Presbiteriana  Inde- 
pendente do  Brasil  continua  a 
sua  caminhada  sob  a  mesma  di- 
reção do  Espírito  Santo,  porém, 
com  uma  nova  administração  a 
nível  nacional. 

Neste  número  de  "O  Estandarte" 
continuamos  dando  informa- 
ções sobre  o  Supremo  Concílio 
de  Agudos,  bem  como  editando 
as  atas  das  reuniões  extraor- 
dinárias e  ordinárias  para  que 
todos  os  nossos  leitores  tomem 
conhecimento  das  bênçãos  que 
Deus  dispensou  àquele  Con- 
cílio. 

Nosso  apelo  é  para  que  a  Igreja, 
de  norte  a  sul  e  de  leste  a  oeste, 
esteja  orando  com  fervor  e  mui- 
ta esperança,  solicitando  a 
Deus  discernimento,  sabedoria 
e  graça  à  nova  equipe  que,  com 


muita  fé  e  boa  vontade,  esforça- 
se  para  que  o  lema  do  próximo 
quadriénio  ■  "Crescimento  com 
Participação  e  Unidade"  -  tenha 
concretude  em  todo  arraial  pres- 
biteriano independente.  Este 
lema  poderá  lornar-se  a  nossa 
mais  gostosa  experiência  de  co- 
munhão, se  cada  membro  da 
IPIB  adotá-lo  no  coração  e  bus- 
car aos  pés  de  Cristo  a  humil- 
dade necessária  para  vivê-lo. 
A  nova  equipe  está  aberta  ao 
diálogo,  às  boas  sugestões  e  se 
desgastando  para  que  a  igreja 
continue  em  ritmo  de  expansão, 
para  a  glória  de  Deus,  sempre: 
"Pela  Coroa  Rea!  do  Salvador". 


Rev.  João  Correia  Lima 
Relator  da  A.I.C. 


CORÍNTIOS  14:20 


Se  me  deslumbram  as  ricas  vestes 
e  ao  manto  pobre  concedo  indiferença; 

Se  do  saber  humano 
à  vaidade  me  curvo  em  reverência; 

Se  a  virtude  ostensiva 
ingenuamente  busco 
-  dedo  em  riste  (as  pedras  escondidas); 

Quando  de  minha  boca 
a  palavra  ociosa  contamina  e  fere; 

Quando  minha  mão  esquerda 
da  direita  aponta  a  migalha  ofertada 
o  presunçoso  afago; 

Quando  pressuroso  e  altivo 
dos  olhos  do  irmão  o  argueiro 
remover  pretendo; 

Quando  os  meus  pés 
do  Evangelho  da  Paz  despreparados 
se  querem  servos  da  Seara  Santa: 

-  perigosamente  - 
estaria  eu  brincando  nos  Campos  do  Senhor? 

Thereza  Andrade 
13/03/95 


O  Estanaane 
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CONVITE  À  COMISSÃO 
EXECUTIVA 

Vimos  peU  presente,  confirmando 
convite  Ulterior,  de  aconio  com  de- 
cislo  do  Conselho,  desXa  daliL.  con- 
vidar a  Comissiio  Executiva  desse 
Supremo  Concilio  para  se  reunir  em 
31/03  e  01/04.  nesta  Igreja. 
No  aguardo  de  aprovaçSo  e  orien- 
laçlo  quanto  às  providências  de 
nossa  parte,  subescrevemo-nos. 
Cordialmente  do  Senhor 

R«*.    Vcniclo  Nftsucira 

Proidente  do  Conselho 
Prcib.  JonM  P.  Adorn* 
Vice-Prciidenlc  do  Conselho 
Prtsb.  Carlos  A.  Cardoso 

Secfctáno  do  Conselho 

ripmtuapé 


CLÍNICA  PASTORAL 


A  LUZ  DA  VIDA 

(Mateus  6.22-23) 

oposto  da  jovem  resmungona.  Mas  a 
cx-noiva.  muito  critica  e  contestadora, 
achava  -  uma  de  suas  crenças  disfun- 
cionais e  necrófilas  -  que  as  pessoas 
eram  hipócritas  e  o  fim  do  mundo  devia 
chegar  logo  -  era  o  que  ela  desejava..  .A 
jovem  era  "muito  religiosa"... 
E  o  mundo  tem  pago  muito  caro  pelas 
crenças  disfuncionais.  Caro  e  até  com 
desgraças.  Hitler  achava  -  era  a  sua 
crença  maldita  -  que  há  raça  supenor 
e  raças  inferiores.  E.  por  causa  dessa 
crença  mortal,  milhões  de  pessoas  fo- 
ram assassinadas!  A  Igreja  Católica  - 
na  Inquisição  -  achava  -  crença  -  que 
os  hereges  precisavam  morrer  tor- 
turados, para  o  bem  de  suas  almas... 
Há  até  os  que  pensam  -  crença  -  que 
os  pobres  são  pobres  porque  sSo  pre- 
guiçosos. 

Quais  sSo  as  nossas  crenças? 
"Assim,  se  a  luz  que  você  tem  se  trans- 
formar  cm  escuridão,  como  será  Icnivcl 
essa  escuridão!". 

Como  na  Idade  Média,  ainda  hoje  há 
cristãos  "infernal izados"  dia  e  noite 
com  pensamentos  voltados  para  de- 
mónios, inferno  e  o  fim  do  mun- 
do..Acreditam  -  crença  -  que  se  deve 
gastar  tempo,  que  é  vida.  expulsando 
demónios  e  esperando  o  fim  do  mun- 
do... 

É  claro  que  sSo  "religiosos"  necró- 
filos...O  tempo  -  que  é  viàa  -  pertence 
ao  Deus  Eterno  e  a  Jesus  Cristo  -  O 
Senhor. 

"Se  os  seus  olhos  forem  bons  o  seu 
corpo  todo  estará  na  luz". 
Portanto,  as  suas  crenças  são  a  sua 
vida.  Ou  a  sua  morte... 


"22  -  Os  olhos  são  como  uma  luz  para 
o  corpo:  se  os  seus  olhos  forem  bons. 
o  seu  corpo  todo  estará  na  luz.  23  • 
Mas.  se  os  seus  olhos  forem  maus.  o 
seu  corpo  todo  estará  na  escuridão. 
Assim,  se  a  luz  que  você  tem  se  trans- 
formar em  escuridão,  como  será  ter- 
rível essa  escuridão!". 


Mudamos  o  titulo  de  A  Luz  do  Corpo 
para  A  Luz  da  Vida. 
E  bom  nSo  esquecer  que  Jesus  era  ju- 
deu e  todo  o  seu  ensino  é  oriental.  Daí 
a  real  dificuldade  de  ser  entendido  por 
gente  de  outra  cultura  -  a  cultura  oci- 
dental. 

0  que  Jesus  Cristo  estava  querendo 
ensinar  é  isto: 

1-  Os  nossos  pensamentos,  que  for- 
mam as  nossas  crenças,  dSo  sentido  e 
contéudo  ao  nosso  ser.  E  é  bom  es- 
clarecer que  estamos  usando  o  termo 
crenças  no  sentido  da  Psicologia 
Cognitiva  Assim,  crença  pode  ser 
religiosa  ou  tudo  que  pensamos  ser 
verdade.  Por  exemplo,  se  alguém  acha 
que  leite  com  manga  faz  mal.  esse  pen- 
samento é  uma  crença  que  se  trans- 
forma em  sentimento  que,  por  sua 
vez.  pode  se  transformar  em  compor- 
tamento. É  alé  provável  que.  para  a 
pessoa  que  tem  essa  crença,  leite  com 
manga  faça  mal  mesmo. 
2-  Os  "olhos"  sao  a  maneira  ou  o  modo 
como  vemos,  julgamos  as  pessoas,  as 
coisas  ou  as  circunstâncias  da  vida. 
Exemplo: 

Duas  pessoas  estão  viajando  por  uma 
belíssima  estrada  de  Minas.  Uma  vai 
apreciando  e  comentando  as  belezas 
da  paisagem.  A  outra  vai  resmungando 
e  se  queixando  porque ,  às  vezes,  chove 
c  alguns  trechos  n5o  sSo  asfaltados.  A 
primeira,  contente  e  festiva,  chegou 
descansada  c  feliz.  A  outra,  resmun- 
gona, saiu  doente  do  carro,  repetindo, 
com  raiva,  que  a  estrada  era  triste  e 
cansativa. 

A  jovem  pessimista,  a  segunda,  estava 
"curtindo"  um  noivado  desfeito.  O 
noivo  mondou  um  bilhete  "Iclegrá- 
fico"e  acabou  com  os  sonhos  da  jovem. 

1  O  noivo,  jovem,  alegre  c  otimista,  cris- 
tão de  verdade,  e  muito  amável,  era  o 


Osvaldo  Alves 


ANÚNCIOS 
NESTE  JORNAL 

Atendendo  a  diversos  pedidos  de 
informações,  publicamos  a  seguir 
a  tabela  de  custos  para  a  vei- 
culação de  anúncios  (a  critério  da 
Direção  do  jornal)  em  "O  Estan- 
darte": 

1  col  x5  cm:  25  reais 
2colx5cm:  40  reais 
3  col  X  5  cm:  60  reais 
4colx5cm:  80  reais 
5  col  X  5  cm:       100  reais 

1  col  X  10  cm;     40  reais 

2  col  X  10  cm:     60  reais 

3  col  X  10  cm:     80  reais 

1  col  X  15  cm:     60  reais 

2  col  X  15  cm:     80  reais 

Atenção:  Os  anúncios  serão 
colocados  em  páginas  indeter- 
minadas, conforme  a  diagra- 
mação  do  jornal,  não  aceitamos 
anúncios  para  as  capas,  2*  e  pe- 
núltima páginas. 
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^  PEQUENAS  GRANDES  NOTÍCIAS 


"Grito  de  Misericórdia" 


Resumo  do  Sermão  pregado  na  1' 
IFI  de  São  Paulo,  pela  Reva. 
Nyambura  Y.  Nyoroge. 

"Assim  como  Jesus  Cristo  cresceu 
em  estatura,  sabedoria  e  graça,  di- 
ante de  Deus  e  dos  homens  (Lucas 
2.52),  Seu  ministério  e  Sua  atuação 
desenvolveram-se  também  para  ir 
de  encontro  aos  necessitados  do 
povo  aoseu  redor  Nesse  ministério, 
teve  importância  capital,  o  Seu  em- 
penho em  ensinar,  pregar,  curar  e 
alimentar  o  povo,  ao  lado  da  Sua 
proclamação  da  restauração  do 
Reino  de  Deus  aqui  na  Terra.  Em- 
bora cheio  de  autoridade  e  de  po- 
deres provindos  do  Pai,  )esus  per- 
miliu-se  ser  desafiado  e  estimulado 
pelas  pessoas  que  encontrava.  Um 
forte  exemplo  é  a  história  da  mulher 
Cananéia,  que  gritou  por  mise- 
ricórdia pela  cura  de  sua  filha.  Na- 
quele momento,  mesmo  jesus  en- 
tendendo ser  Sua  missão  e  Seu  mi- 


nistério restritos  aos  judeus  -  a  casa 
de  Israel  -  sentiu  Ele  ser  o  momento 
de  ampliar  essa  casa,  incluindo 
dentro  dela  os  outros,  ao  ouvir  o 
grito  por  misericórdia  daquela  mu- 
lher gentia. 

O  grande  amor  e  a  grande  fé  ma- 
nifestados pela  mulher  cananéia  de- 
safiaram Jesus  a  abrir  mão  de  pre- 
ceitos antigos  e  deixar  seus  poderes 
de  cura  operarem  e  restaurarem  a 
vida  e  a  paz  àquela  criança  doente. 
Em  nossos  dias,  nas  sociedades  hu- 
manas, ouvem-se  muitos  gritos  por 
misericórdia,  dos  pobres  e  mar- 
ginalizados. E,  mesmo  dentro  das 
nossas  igrejas,  de  mulheres,  gri- 
lando para  verem-se  incluídas  em 
lodos  os  minislérios. 
Temos  exemplos,  em  nossas  igrejas, 
de  pessoas  que  -  como  Jesus  -  já 
responderam  e  foram  de  encontro 
aos  grilos  de  misericórdia,  mudan- 
do suas  maneiras  de  prestar  o  mi- 
nistério na  Igreja.  Um  exemplo  que 


VI  CONGRESSO 
DE  MISSÕES 


Dala  -21  a  23  de  Abril  de  1995 

Tema  -  "Prosseguindo  até  que  todos  ouçam" 
Mateus  24:14 

Prelelores: 

Pr.  Humberto  Aragão  -  Diretor  da  OM 

Pr.  Ted  Limpic  -  Diretor  o'a  Sepal 

Pr.  José  Eduardo  Dias  -  Diretor  da  Rádio 

Transmundial 

Pr.  Gérson  Celeli  -  Missão  Novas  Tribos 


encontrei  aqui  no  Brasil,  é  de 
Eduardo  Carlos  Pereira,  fundador 
da  IPIB,  que  ouviu  o  grito  dos  es- 
cravos neste  país  e  foi  um  dos  lí- 
deres da  lula  pela  abolição  daquela 
prática  vergonhosa. 
Hoje  em  di.7.  da  mesma  maneira, 
somos  desafiados  a  vasculharas  Es- 
crituras para  aumentar  nossa  sabe- 
doria e  nosso  entendimento  sobre 
como  responder  aos  muitos  grilos 
por  misericórdia  que  estamos  ou- 
vindo em  nosso  meio.  O  grito  dos 
desamparados,  dos  nobres,  das  cri- 
anças. E  osgrilos  das  mulheres  que 
desejam  servir  ao  Senhor  plena- 
mente, em  lodos  os  ministérios  da 
Igreja,  como  o presbiteralo,  o  minis- 
tério da  Palavra  e  do  Sacramento. 
Vamos  partilharas  dádivas  de  amor. 
misericórdia,  graça,  justiça  e  per- 
dão, para  restaurar  a  vida  e  criar  es- 
paço para  que  os  outros  também 
possam  servir  ao  Senhor". 


PRECISAMOS 

A  Igreja  Presbiteriana  Inde- 
pendente do  Brás  está  pre- 
cisando de  uma  pessoa  do  sexo 
masculino  para  faxina  e  servi- 
ços gerais,  e  um  professor  de 
Educação  Física  para  trabalhar 
aos  sábados.  Os  irmãos  interes- 
sados devem  falar  com  o  pastor, 
Rev.  Valdomiro,  fone:  (011) 
692-2238. 


URGENTE 


LEIGOS, 
A  FORÇA 
DA 
IGREJA 

Teiii;!  des.ifio  no 
Presbitério  P.iiílisl.ino 

Com  a  finalidade  de  retomar  o  di- 
namismo das  Forças  Leig.is  do  Pres- 
bitério Paulistano,  estiveram  reu- 
nidos no  dia  1  8/02/95,  na  3'  IPI  de 
São  Paulo,  aproximadamente  50 
pessoas,  representantes  dos  seg- 
mentos Adultos,  Moços,  Adoles- 
centes e  Criafiças.  Na  oportu- 
nidade, a  nosso  convite,  esteve  pre- 
sente o  Presb.  Heráclides  Machado 
Profeta,  representatido  a  Ccxird.  Na- 
cional de  Adultos,  o  qual  apresen- 
tou uma  reflexão  sobre  o  toma 
desafio;  Leigos  -  a  força  da  igreja; 
onde  deixou  claro  a  importância 
dos  leigos  para  o  crescimetito  nu- 
mérico de  nossas  comunidades  lo- 
cais e  para  marcar  a  presença  das 
mesmas  nos  contextos  sociais  em 
que  estão  irtseridas.  Após  um  perí- 
odo de  troca  de  experiências  entre 
os  presentes,  quando  os  coorde- 
nadores anteriores  apresentaram 
seus  relatórios  e  avaliações  passou- 
se  a  eleição  dos  novos  coordena- 
dores regionais,  sendo  eleitos  para 
os  Adultos  os  irmãos  )osé  Sobrinho 
da  Silva  e  Irene  Fernandes  da  Silva 
da  1'  IPI  Jd,  Oliveiras;  para  os  mo- 
ços, o  Presb,  Claudemir  Silva  San- 
tos da  IPI  V,  Talarico;  para  os  Ado- 
lescentes, os  jovens  hieder  Honório 
da  IPI  V.  Talarico  e  Renato  da  IPI  V. 
Formosa. 

Foram  nomeados;  o  Presb.  Mírcio 
S.  Silva  da  IPI  V.  Talarico  para  ori- 
entador dos  adolescentes  e  as  irmàs 
Profa,  Edna  dos  Santos  da  IPI  V.  For- 
mosa e  Mirian  de  Freitas  da  3*  IPI 
SP  como  formadoras  e  orientadoras 
dos  trabalhos  com  nossas  crianças. 
O  Rev.  Gilberto  R.  Santos,  presi- 
dente do  Presbitério,  trouxe  uma 
palavra  de  orientação  e  estímulo 
aos  presentes.  A  nova  liderança  foi 
empossada  em  culto  público  rea- 
lizado na  mesma  data  e  local,  sen- 
do pregadoro  Rev  Valdomiro  Pires 
da  Silveira,  que,  com  base  no  texto 
de  Gálatas  5:9,  falou  do  desafio  de 
não  pararmos  em  nossa  cami- 
nhada, mas  lançarmo-nos  para  al- 
tos vòos.  Registramos  nossos  agra- 
decimentos a  lodos  os  presentes  e 
em  especial  ao  Presb.  H.M.  Profeta 
e  à  3*  IPI  dfe  SP  que  hospedou  este 
encontro.  Que  o  Senhor  Deus  Tri- 
úno,  que  chama  e  vocaciona  a  cada 
um  de  nós,  abençoe  e  supra  todas 
as  necessidades  desla  nova  lide- 
rança das  Forças  Leigas  do  Presbi- 
tério Paulistano. 


Rev.  Osny  Messo  Honório 
Secretário  Presbiterial 
Forças  leigas 


No  Equador,  a  Pastora  Consuelo 
Ortiz  Ron,  ministra  ordenada  da 
Igreja  Quadrangular,  foi  nome- 
ada reitora  do  Seminário  da  I- 
grcja  do  Pacto  Evangélico.  Por 
outro  lado,  o  Seminário  Teoló- 
gico Presbiteriano  e  Reformado 
da  Grande  Colômbia  (Colômbia 
e  Venezuela)  nomeou  a  Lie.  Al- 
ba Arrieta  de  llligde  como  rei- 
tora dessa  instituição.  No  ano 
passiulo,  a  teóloga  tisa  Tárncz 
loi  nomeada  reitora  do  Semi- 
nário Ufblico  Latino-Aniericano. 


Pela  primeira  vez  em  sua  bis* 
tória  de  coexistfnicia  na  Terra 
Santa,  as  12  comunidades  cris- 
tãs de  jerusalóm  se  reunirão 
l>revernenle  tio  seio  de  um  Con- 
scllio  SufjeriíJí  de  Igrejas  Cristas, 


Em  caráter  de  urgência,  através 
de  nuxiida  provisória,  foi  nome- 
ado, dia  2  de  Janeiro  último,  [«r 
ato  do  Sr.  Presidente  da  Repú- 
blica, nosso  irináo  Presb.  Kio- 
sbei  Koinoiío,  para  responder 
pela  Procuradoria  Seccional  da 
Uni.io,  na  cidade  de  Uauru.  A 
Justiça  federal  agora  instalada 
ein  llauru  atende  a  4*)  conutrcas 
(()OnuiMi(:(f)i()s)(Ja  região  cetitro 
do  Estado  de  Sao  Paulo.  O 
Presí).  Kiosbei  é  membro  da  I" 
Igreja  de  líauru. 


VENDO  VERDE 


Vendo  muita  paz,  silêncio, 
espaço,  pássaros,  borboletas, 
flores,  árvores,  gramado. 

Junto,  entrego  ólima  casa  com 
5  dormitórios,  lareira,  play- 
ground,  churrasqueira,  quios- 
que, piscinas,  campo  para  fute- 
bol ou  volley. 

Chácara,  a  30  minutos  do 
autódromo  de  Interlagos  - 
40.000  reais  facilitados. 

Telefone 

530.4210 

(D.Elu) 


V  PENSANDO  JUNTOS 


-  O  Estandarte 


iiiiiiiiii 


SOCIAIS 


BODAS     CASAMENTO    NÃO  CONVÉM  ESCANDALIZAR! 


DE 
OURO 

No  dia  9/02/94  foi  real  izacJo,  no 
templo  da  IPI  de  Mandaguari  - 
PR,  o  culto  em  açâo  de  graças 
pela  passagem  das  Bodas  de 
Ouro  de  Virgilina  Wenceslau 
da  Silva  e  do  Presb.  Geraldo 
Dias  da  Silva.  Na  ocasião,  ir- 
mãos, amigos,  filhos,  genros,  ne- 
tos, bisnetos  e  irmãos  de  fé, 
felizes,  reuniram-se  para  agra- 
decer a  Deus  pela  existência  do 
casal  que  a  lodos  lega  o  exem- 
plo de  fé. 

O  Presbítero  Geraldo  Dias  da 
Silva  continua  sendo  agente  do 
Estandarte  por  mais  de  30  anos. 
Que  Deus  continue  abençoando 
ricamente  este  casal,  um  exem- 
plo de  fé  e  fidelidade. 

Samuel  do  Prado 
Pastor 


O  PASTOR 
MISSIONÁRIO 
DE  CUIABÁ 


Susie  Oliveira  Nicolaus  e 
Marcelo  Nicolaus,  membros  da 
2'  IPI  de  Mauá,  Avenida  Barão 
de  Mauá,  4760,  casaram-se  no 
dia  22/10/94,  na  1"  IPI  de  Santo 
André,  sendo  a  cerimónia  rea- 
lizada pelos  pastores  Marcos 
Paulo  Monteiro  da  Cruz  Bailão 
(convidado)  e  o  pastor  da  Igreja, 
Antonio  Miguel  dos  Santos. 


É  muito  importante  a  gente  co- 
nhecer iis  pessoas,  as  lideranças 
que  estão  desenvolvendo  seus  tra- 
balhos na  Seara,  como  pastores, 
como  missionários. 
É  o  caso  do  Rev.  Lucimar  M.  Vieira 
(na  foto),  que  tem  conseguido  di- 
namizar a  igreja  da  IPI  que  pasto- 
reia, em  Cuiabá,  MT.  Quem  quiser 
comunicar-se  com  o  pastor  Luci- 
mar, pode  lelefonar  para  sua  resi- 
dência: (065)  368-1344  ou  escre- 
ver para  a  CP.  1  392,  Cuiabá.  Ml  • 
CEP  78005-970. 


1^  IPI 

de 

Votorantim 
precisa: 

A  Primeira  Igreja  em  Volorantim 
está  precisando  de: 

-  Um  casal  de  zelador; 

-  Um  casal  para  cuidar  de  alé 
12  crianças,  incluindo  os  seus 
filhos,  em  uma  CASA  LAR; 

-  Um  pastor  ou  psicólogo  para 
exercer  ministério  de  capelania 
junto  a  estudantes. 

Os  candidatos  devem  ter 
vocação  para  o  cumprimento 
do  ministério  que  se  propõe. 
Oferecemos  salário  compa- 
tível, residência,  encargos 
sociais,  escola  particular  gra- 
tuita para  os  filhos,  convénio 
de  assistência  médica. 

Os  interessados  devem  pro- 
curar o  Rev.  )onas  Gonçalves 
pelos  fones:  (0152)  43,1929, 
22,2666  ou  43.1025 


Assine 
"O 

Estandarte", 
órgão  oficial 

da  Igreja 
Presbiteriana 
Independente 

do  Brasil  - 
o  seu  jornal, 
a  sua  igreja. 


Conheço  algumas  obras  do  fecundo 
escíilor  josué  Montello.  Leicas  com 
proveito  intelectual.  Seu  estilo,  sua 
correçâo  vernácula,  seus  assuntos  in- 
teressantes, tudo  reílete  algo  de  sua 
origem  evangélica.  Foi  pena  que  ele 
não  perseverasse  nos  caminhos  relu- 
zentes das  Escrituras.  Escreve  etn  Diá- 
rio (U  Manhã  (p.  13):  "Filho  de  protes- 
tantes, educado  em  comunidade  pro- 
testante, para  ser  um  dia  pastor  protes- 
tafite,  não  encontrei  em  mim  a  incli- 
nação necessária  a  essa  alta  missão. 
Faltou-me  assim,  desde  a  infância  e  a 
juventude,  o  hábito  da  confissão  reli- 
giosa, que  nos  liberta  de  nós  mesmos". 
Externa  o  mesmo  sentimento  neste  ex- 
certo de  sua  formosa  obra  Aleluia:  "A 
rigor,  conforme  acentuei  em  mais  uma 
confissão,  fui  criado  com  a  leitura  da 
Bíblia,  na  tradução  clássica  do  Padre 
Antônio  Pereira  de  Figueiredo.  Cedo, 
ouvindo  ler  os  Evangelhos,  impressio- 
nei-me  com  o  túmulo  vazio  do  Cris- 
lo...".  Se  Montello  aceita  o  senhorio 
de  Jesus  e  crê  na  ressurreição  corporal 
(lo  Mestre,  ou  num  túmulo  vazio,  tem 
salvação,  segundo  o  ensino  de  Paulo 
(Komanos,  10:9-10).  Só  Deus  pode 
julgar  isso,  e  o  fará  em  tempo  oportuno 
(I  Co,  4:5). 

Meu  objelivo  neste  momento  é  apro- 
veitar um  registro  que  ele  faz  na  pri- 
meira obra  supracitada  porque  dele 
extraio  uma  lição  de  grande  valia  es- 
piritual. Diz  ele  que  certa  feita  pas- 
sou pelo  Rio  o  poeta  Rabindranath  Ta- 
gore,  laureado  pelo  prémio  Nobel. 
Afrânio  Peixoto  presidia  à  Academia 
de  Letras  e  quis,  em  nome  dela,  ofe- 
recer-lhe  um  banquete  no  Palace  Ho- 
tel. Sabendo  que  Rabindranath  era 
budista  e  vegetariano,  tratou  de  vigiar 
os  garçons  que  serviam  o  ilustre 
visitante.  Por  descuido  fol-lhe  servido 
um  suculento  medalhão  de  filé-  No 
momento  em  que  Tagore  la  espetar  o 
primeiro  pedaço  de  carne  sangrenta, 
Afrânio  segurou-lhe  o  braço  com  estas 
palavras:  "Gostei  de  ver  como  o  Se- 
nhor, embora  proibido  de  comer  carne 
por  sua  religião,  estava  a  ponto  de 
comer  o  nosso  filé.  Estã  havendo  um 
equívoco.  Não  é  esse  o  prato  que  o 
gatçon  devia  ter  servido".  Foram  re- 
colhidos os  medalhões  com  desculpas 
e  em  seu  lugar  foi  colocado  o  prato 
vegetariano.  Tagore  sussurrou  diante 
da  observação  de  Afrânio:  "De  falo, 
minlia  religião  me  proíbe  de  comer 
I     carne.  Mas  temos  outra  prescrição 
ainda  mais  severa:  aquela  que  nos  pro- 
I     (l>e  de  escandalizar". 

Evitar  o  escândalo  é  atitude  do  espirito 
nobre,  do  coração  bem  formado,  da 
alma  que  se  eleva  a  Deus  para  respei- 
tar o  ambiente  e  o  próximo.  Disse  ie- 
sus  que  o  escândalo  vem,  mas  acres- 
centou: "Ai  do  hotiiem  pelo  qual  vem 
o  escândalo"  (Mateus,  1 7:2).  "Melhor 
fora  que  se  lhe  pendurasse  ao  pescoço 
uma  pedra  de  moittho,  e  fosse  atirado 
no  mar,  do  que  fazer  tropeçar  um  des- 
tes pequeninos"  (Lucas,  17:2). 
Que  é  escândalo?  í  aquilo  que  resulta 
de  erro  ou  pecado,  é  a  indignação 
provocada  [>or  um  mau  exemplo.  O 
termo  vem  do  grego  skandaton  e  quer 
dizer  tropeço,  pedra  em  que  se  tro- 
peça, "i  um  ato  externo  que  é  ou  apa- 


1 


Tagore 

rece  como  mau,  capaz  de  exercer  u- 
ma  influência  moralmente  prejudicial 
ao  comportamento  alheio"  (Fernando 
Bastos  de  Ávila,  S.j.).  O  meu  distinto 
leitor  nunca  escandalizou,  nunca  ser- 
viu de  tropeço,  nunca  desfitou  o  rosto 
do  Pai  nos  instantes  de  provas  emba- 
raçosas ou  difíceis?  Glorifique  o  nome 
Dele  por  isso. 

Sempre  me  fez  bem  ao  coração  e  à 
mente  este  anseio  do  salmista:  "Não 
sejam  envergonhados  por  minha  cau- 
sa os  que  esperam  em  Ti,  ó  Senhor, 
Deus  dos  Exércitos;  nem  por  minha 
causa  sofram  vexame  os  que  Te  bus- 
cam, ó  Deus  de  Israel"  (Salmo  69:6). 
Rabindranath  Tagore  não  esquecia 
uma  prescrição  que  o  impedia  de  es- 
candalizar. Não  temos  apenas  uma 
prescrição  a  que  obedecer,  mas  toda 
a  Palavra  de  Deus. 
Quase  toda  a  vida  política,  social,  mo- 
ral e  religiosa  do  Brasil  estã  marcada 
pelo  escândalo.  Recordemos  estas  pa- 
lavras do  Senhor:  "Ai  do  mundo  por 
causa  das  coisas  que  fazem  as  pesso- 
as me  abandonarem!  Essas  coisas  têm 
de  acontecer,  mas  ai  dos  culpados!" 
fA  Bíblia  na  Linguagem  de  Hoje,  Ma- 
teus,18:7). 

Os  que  apontam  escândalos  sofrem  as 
consequências  do  seu  destemor.  Quem 
não  recorda  o  sofrimento  de  João  Ba- 
tista por  denunciar  o  pecado  de  Hero- 
des, de  Herodiasí  "Não  te  é  licito  pos- 
suir a  mulher  de  leu  irmão",  pregava 
o  Batista  diante  do  palãcio  de  Hero- 
des. Ele  tinha  razão  para  condenar 
esse  pecado  porque  õ  irmão  de  Hero- 
des era  Filipe,  esposo  de  Herodias  ou 
Herodiade,  nela  de  Herodes,  o  Gran- 
de (Nascentes).  Ele  desnudava  a  vida 
adulterina  de  Herodias,  que,  por  isso, 
diabolicamente,  planejou  a  decapi- 
tação do  intimorato  pregador  no  si- 
lêncio do  cÃrcere  (Marcos,  6:17-29). 
Se  um  escândalo  nos  humilhar  e  nos 
exigir  uma  renovação  de  propósitos, 
lembremos  que  hã  sempre  uma  espe- 
raiíça  de  converter  momentos  de  som- 
bra e  de  angústia  em  instantes  de  luz 
e  paz. 

Não  convém  escandalizar.  A  lição  de 
Tagoie  é  digna  de  apreço,  de  apli- 
cação ã  vida.  Bom  é  que  laçamos  aflo- 
rar sempre  aos  nossos  lãbios  esta  peti- 
ção que  fecha  o  Pai-Nosso:  "Não  nos 
deixes  cair  em  tentação;  mas  livra- 
nos  do  mal"{Mateus,  6:13). 


Augusto  Golardclo 


DEUS 
CHORA? 


No  meu  tempo  de  criança,  morá- 
vamos em  região  rural,  onde  os  recur- 
sos eram  muito  escassos.  Além  disso, 
nossa  família  era  muito  pobre.  Foi  nes- 
se tempo  que  adoeci. 
Meu  pai,  um  homem  forte,  acostu- 
mado aos  trabalhos  do  campo,  para 
mim  era  o  homem  mais  forte  da  regi- 
ão. Ele  jà  havia  feito  tudo  o  que  podia 
para  aliviar  minhas  dores  e  me  curar, 
mas  a  doença  persistia.  Numa  tarde 
ele  se  sentou  ã  beira  de  minha  cama. 
Foi  nessa  condição  que,  em  deter- 
minado instante,  pergunteí-lhe:  pai, 
por  que  tenho  de  sofrer  tantoí  Eu  me 
lembro  muito  bem.  Aquela  imagem 
jamais  saiu  de  minha  mente.  Meu  pai 
não  me  disse  nada,  mas  abaixando  a 
cabeça,  como  a  querer  esconder  de 
mim,  chorou.  Ficamos  em  silêncio.  Di- 
ante da  falta  de  resposta,  meu  pai  cho- 
rou e  eu  descobri  que  aquele  homem 
tão  forte,  também  chorava. 
Os  anos  se  passaram.  Vivemos  muitas 
outras  experiências.  Meu  pai  ji  não 
está  mais  conosco,  nem  minha  mãe,  a 
quem  tanto  amava.  E,  nesse  tempo, 
novamente,  adoeci.  As  dores,  penso, 
vieram  mais  fortes.  Então,  como  fiz 
com  meu  pai,  lenho  feito  com  Deus. 
Ele  é  também  meu  pai,  sabe  iodas  as 
coisas  e  lem  todo  o  poder.  Tudo  é  dele. 
Nada  foi  feito  sem  ele.  Assim,  conhece 
ludo,  nem  escapam  as  profundezas  de 
nosso  ser.  Mas,  ã  minha  pergunta,  pa- 
rece que  vejo  também  Deus  abaixar 
a  sua  face  e  chorar.  Mas  é  possível? 
Deus  chora?  Nós  aprendemos  que  Je- 
sus chorou.  O  choro  é  também  prova 
de  amor,  evidência  de  afeição,  respos 
ta  que  se  assimila  pela  fé.  Como  Marta 
e  Maria  não  sabiam  tudo,  eu  também 
não  sei.  E  como  ainda  estou  crescen- 
do, prosseguindo,  não  posso  saber.  Por 
isso.  Deus  chora. 

De  uma  coisa  estou  certo:  como  meu 
pai  sentou-se  à  beira  de  minha  cama, 
Deus,  meu  Pai,  estará  lambém  sempre 
do  meu  lado.  Mesmo  que  tenha  de 
me  provar,  para  me  fortalecer,  ele  es- 
tará sempre  comigo  e  me  fará,  se  não 
compreender,  suportar  as  dores,  mes- 
mo as  mais  fortes.  Eu  creio  nisso.  Mas 
ainda,  oro:  ensina-me.  Senhor,  a  con- 
fiar mais  em  ti  e  a  sentir-te  mais  perto 
de  mim.  Nas  minhas  súplicas  aquece 
o  meu  e  o  cotação  de  todos  os  que  so- 
frem. Que  a  nossa  fé  nos  faça  dizer  o 
testemunho  inspirado:  "Eu  tudo  posso 
naquele  que  me  fortalece". 


Rev.  Ezequias  dos  Santos 
1*  IPI  do  Tatuapé 
25/11/94 


MARÇO/1995 


O  Estandarte 


ATA  DA  ASSEMBLÉIA  EXTRAORDINÁRIA  DO  SUPREMO  CONCILIO  DA  IGREJA 
PRESBITERUNA  INDEPENDENTE  DO  BRASIL  -  ANO  DE  1995 


DATA,  HORA  E  LOCAL:  07/02/95. 
às  9:00  horas,  no  Seminário  Francis- 
cano de  Santo  Antonio,  Estrada  de  Pi- 
ratininga.  Agudos.  Estado  de  S3o  Pau- 
lo. Presidente:  Rev.  Abival  Pires  da 
Silveira;  Secretário:  Rcv.  Hlrcio  de 
Oliveira  Guimarães.  Presenças:  Dire- 
toria  -  Revs.  Abival  Pires  da  Silveira, 
Antonio  dc  Godoy  Sobrinho,  Mathias 
Quintela  de  Souza.  Jonas  Gonçalves, 
Hfrcio  de  Oliveira  Guimarães,  Edival 
Ferreira  Brandão,  c  Presb.  Irany  de 
Souza  Castro.  Representação  Pres- 
bitcHal  -  StNODO  BORDA  DO 
CAMPO:  Presbitério  do  ABC:  Revs. 
Pedro  Sanches  Vierma  e  Edilson 
Botelho  Nogueira,  Presbs.  Wladimir 
Guerra  c  Gerson  Guerra;  Presbitério 
do  Ipiraoga:  Revs.  Éber  CocarcIIi  c 
JoSo  Correia  Lima,  Presbs.  Reuel  dc 
Matos  Oliveira  e  João  Américo  dos 
Santos;  Presbitério  Litoral  Paulista: 
Revs.  Wilson  Roberto  Sales  Dcvidé  e 
Jonas  Nogueira,  Presbs.  Antonio 
Benjamin  Rodrigues  Ivo  c  Arnaldo  de 
Carvalho  Filho;  SÍNODO  BRASIL 
CENTRAL:  Presbitério  Brasil 
Central:  Rev.  Antonio  de  Oliveira  Fa- 
ria, Presb.  Hilário  Albrecht;  Presbi- 
tério Distrito  Federal:  Revs.  Fran- 
cisco Josí  Cruz  Moraes  c  Manoel  Iná- 
cio de  Freitas  Filho,  Presbs.  Josué  de 
Souza  e  Silva  e  Esaú  de  Carvalho; 
Presbitério  Mato  Grosso-Rondô- 
Dla:  Revs.  Jonas  Furtado  do  Nasci- 
mento e  Lucimar  Manoel  Vieira, 
Presbs.  Eliel  Felipe  e  João  Batista  de 
Azevedo;  StNODO  MERIDIONAL: 
Presbitério  Catarinense:  Revs.  Luis 
Alberto  Mendonça  Sabanay  c  Euclides 
Luiz  do  Amaral,  Presb.  Rubens  Mau- 
ricio SimcSo;  Presbitério  de  Londri- 
na: Revs.  Evaldo  Duque  Estrada, 
Messias  Anacleto  Rosa  e  Paulo 
Roberto  de  Farias,  Presbs,  Osicl  dc 
Oliveira,  Célio  Marques  Luciano  Go- 
mes c  José  Olímpio  Egcr  Monteiro; 
Presbitério  Sul  do  Paraná:  Revs. 
Carlos  Fernandes  Meier  c  Mathias 
Quintela  dc  Souza.  Presbs.  Fernando 
Navarro  Toledo  e  Wesley  dc  Lima; 
StNODO  DAS  MINAS  CERAIS: 
Presbitério  Sflo  Paulo-Minas:  Revs. 
Ablandino  Saturnino  de  Souza  c  Ger- 
son Mendonça  de  Annunciaçao. 
Presbs.  Francisco  Dias  Lange  c  Mau- 
rílio  Clóvis  dos  Santos;  Presbitério 
Sudoeste  de  Minas:  Revs.  Jaymc  Jor- 
ge c  Gervásio  Francisco  Orru,  Presbs. 
Walmir  Henrique  Alves  e  Aristides 
Aparecido  Ribeiro;  Presbitério  Sul 


de  Minas:  Revs.  Isaias  Garcia  Vieira  e 
Denis  de  Almeida  Pinto,  Presbs.  Ivan 
Franco  Caixeta  e  Hugo  Felix  Costa; 
StNODO  OODENTAL:  Presbité- 
rio da  Araraquarense:  Revs.  Osmar 
Menezes  Pires  e  Raul  Hamilton  dc 
Souza,  Presbs.  Sebastião  Rodrigues  de 
Assis  e  Gil  Augusto  Fernando  Costa; 
Presbitério  de  Campinas:  Revs.  Ha- 
milton San'Ana  Moreira  e  Altamiro 
Carlos  Menezes,  Presbs.  Lindembcrg 
da  Silva  Pereire  e  Hélio  Sabino  Rulti; 
Presbitério  Noroeste  Paulista: 
Revs.  Mareio  Borges  Ribeiro.  Carlos 
José  Vasconcelos  c  Presb.  Baptista 
Belotti;  Presbitério  Oeste:  Revs. 
Flávio  Antonio  Santana  c  Jorge 
Antonio  Rodrigues  Barbosa.  Presbs. 
Rcnê  Ribeiro  da  Silva  e  Esmeraldo 
Figueira  Filho;  StNODO  OESTE 
PAULISTA:  Presbitério  de  Assis: 
Revs.  Jessé  dc  Andrade  c  Paulo  Melo 
Cintra  Damião,  Presbs.  Dalto  Camargo 
c  Walter  Signorini;  Presbitério  Cen- 
tral Paulista:  Revs.  Antonio  Carios 
Nasscr  e  Josias  Martins  de  Almeida, 
Presbs.  Gerson  dc  Almeida  e  Joio  Gol- 
bete;  Presbitério  Centro  Oeste  Pau- 
lista: Revs.  Alfredo  de  Souza  Nogueira 
e  Márcio  Ferre  Fontão.  Presb.  Apa- 
recido Vieira  Paes;  Presbitério  dc  Ou- 
rinhos:  Revs.  Ademar  Rogato  c  Ro- 
gério Cesar,  Presb,  Moisés  da  Silva 
Nogueira;  SÍNODO  ORIENTAL: 
Presbitério  Bandeirante:  Revs.  José 
Carlos  Barbosa  e  Edson  Tadeu  Duran, 
Presbs.  João  Batista  dc  Moraes  e  João 
Gomes  Ribeiro;  Presbitério  Fregue- 
sia: Revs.  José  Sanches  Vallejo  Neto  c 
Eli  Marques.  Presbs.  Moacir  Benvin- 
do de  Carvalho  c  Francisco  dc  Almei- 
da; Presbitério  Santana:  Revs.  Fer- 
nando Bortoletto  Filho  c  Mareio  Pe- 
reira dc  Souza;  SÍNODO  RIO  SÀO 
PAULO:  Presbitério  Leste  Paulis- 
tano: Rcvs.Carlos  Barbosa  e  Vcnicio 
Nogueira,  Presbs.  Reynaldo  Corredor 
e  José  Martinez  Garcia;  Presbitério 
RJo  de  Janeiro:  Revs,  Cleber  Coim- 
bra Filho  e  Odemir  BatisU  Suplano. 
Presbs.  José  Roberto  dc  Souza  Men- 
des e  Luiz  Fernando  de  Aráujo;  Pres- 
bitério Vale  do  Paraíba:  Revs,  José 
Xavier  dc  Freitas  e  Lutero  Alberto 
Gaspar  Presbs.  Joaquim  Ribeiro  Filho 
e  Hélio  Pedro  de  Almeida;  SÍNODO 
SÃO  PAULO:  Presbitério  deCara- 
plcuiba:  Revs.  Oswaldo  de  Pinho 
Monteiro  e  Rubens  Franco  de  Lacerda; 
Presbitério  Novo  Osasco:  Revs. 
Pedro  Augusto  Pires  Ferrari  c  Jairo 


Jacob,  Presbs.  Raul  Rcckc  e  Josafá  do 
Vale  Nascimento;  Presbitério  de  O- 
sasco:  Rcv.  Dimas  Barbosa  Lima  c 
Presb.  Onan  de  Castro;  Presbitério 
S&o  Paulo:  Revs.  Abival  Pires  da  Sil- 
veira. Odilon  dc  Carvalho  e  Mário  A- 
demar  Fava,  Presb.  Naur  do  Valle  Mar- 
tins; Presbitério  Paulistano:  Revs. 
Gilberto  dos  Santos  Rodrigues  e  Osni 
Messo  Honório,  Presbs,  Gines  Garcia 
c  Luiz  Amaral  dos  Santos;  SÍNODO 
SETENTRIONAL:  Presbitério  do 
Amazonas:  Revs.  Raimundo  Nonato 
Damasceno  e  Licurgo  Ferreira  Filho. 
Presb.  Evandro  Gomes  Bindar,  Pres- 
bitério Bahia-Sergipe:  Revs.  José 
Rómulo  dc  Magalhães  Filho  e  Eliabe 
Gouveia  de  I>:us,  Presbs,  Apolônio 
Elias  Doria  c  Joel  Chagas  Lima;  Pres- 
bitério do  Nordeste:  Revs,  Áureo  Ro- 
drigues dc  Oliveira.  Flávio  Ferreira 
Façanha.  Presbs.  Aluísio  Bezerra  dc 
Oliveira  e  João  Batista  /^aral  dc  O- 
livcira;  Presbitério  do  Norte:  Rcv. 
Valdir  Mariano  dc  Souza  e  Presb.  Ed- 
milson  dc  Aráujo  Pires;  Presbitério 
Pemambuco-Alagoas:  Presb,  Izac  dc 
Souza.  SÍNODO  SUL  DE  SÀO 
PAULO:  Presbitério  de  Botucatu: 
Revs,  Ângelo  Bcreta  Filho  e  José  Car- 
los Volpato,  Presbs,  Isaltino  Honório 
dc  Oliveira  e  Vandir  Fisher  Mendes; 
Presbitério  de  Sorocaba:  Revs.  Ly- 
sias  Oliveira  dos  Santos  e  Jonas  Araújo, 
Presbs.  Heraldo  TcixeiraCalado  e  Hélio 
Teixeira  Calado,  Presbitério  Sul  de 
S&o  Paulo:  Rev.  Marcos  Prestes; 
Presbitério  de  Votorantim:  Revs.  Jonas 
Gonçalves  e  Agnaldo  Pereira  Gomes, 
Presbs.  Edson  Oliveira  Soares  e  Ân- 
gelo Ramos.  SÍNODO  VALE  DO 
RIO  PARANÁ:  Presbitério  de  Ma- 
ringá: Revs.  Luiz  Alexandre  Solano 
Rossi.  Waldir  Alves  dos  Reis  c  An- 
tonio dc  Godoy  Sobrinho.  Presbs.  Dcr- 
li  Silvério  dc  Campos,  Mário  Ferreira 
do  Amaral  c  Waldomiro  Ribeiro  de  Je- 
sus; Presbitério  Norte  do  Paraná: 
Revs.  José  Antonio  Pereira  e  Ezequiel 
Luz,  Presbs.  Cláudio  Izaac  Franco  Fer- 
nandes e  Romeu  Galbiati,  Presbitério 
Oeste  do  Paraná:  Revs.  Osni  Dias 
de  Andrade  c  Geraldo  Matias  Ferreira, 
Presbs.  Nerode  Rodrigues  dc  Moraes 
e  Acir  Rodrigues  de  Oliveira;  Presbi- 
tério Mato  Grosso  do  Sul:  Revs.  Sér- 
gio Francisco  dos  Santos  c  Aury  Vieira 
Reinaldet.  Presbs.  Wilson  Freire  e  Os- 
mar Gomes,  Outras  presenças:  Rcv. 
Valdomiro  Pires  dc  Oliveira.  ScereUrio 
Executivo  e  Rev.  Pedro  Sanches  Vier- 


ma, Tesouroiro,  Trabalhos  iniciados 
com  o  culto  solene  presidido  pelo  Rcv, 
Abival  Pires  da  Silveira.  Regístra-sc  a 
ordem  do  dia:  Homologação  da  refomia 
parcial  da  Constituição  da  IPI  do 
Brasil,  conforme  projeto  baixado  aos 
Presbitérios,  com  inclusão  do  Título 
IV  -  Dos  Missionários,  em  que  se  re- 
conhece a  vocação  missionária  na 
ordem  constitucional  da  Igreja,  Inicr- 
rompc-sc  a  pauta  dc  trabalhos,  para 
receber  uma  delegação  da  Igreja  Pres- 
biteriana de  Taiwan  composta  dos 
Revs.  Chang  Hua  Church.  Vice-mo- 
dcrador  da  Assembléia  Geral;  C  S. 
Yang,  Secretário  Geral.  Shu-chen 
Chuang,  Secretária  do  Programa  de 
Mulheres  da  Assembléia  Geral,  Will- 
iam J.K,  Lo.  Líder  da  Associação  de 
Cristãos  do  "Movimento  de  Indepen- 
dência em  paz  dc  Taiwan",  e  Takah  H, 
L.  Wu.  Presidente  do  Presbitério  da  l- 
greja  Presbiteriana  Formosa  no  Brasil, 
Após  palavra  de  acolhida  á  delegação, 
pelo  Rcv.  Abival.  faz  uso  da  palavra, 
em  saudação  ao  Concilio,  o  Secretário 
Geral  da  Igreja,  Rcv.  C.  S  Yang  Re- 
tomando á  pauta  dc  trabalhos,  é  apre- 
sentado o  projeto  ao  plenário.  Após 
discussão  da  matéria,  o  Supremo  Con- 
cilio tomaa  seguinte  resoluçáo:  homo- 
logar reforma  parcial  da  Constituiçfto 
da  Igreja  Presbiteriana  Independente 
do  Brasil,  aprovada  pelos  Presbitérios, 
nos  termos  constitucionais,  com  inser- 
ção do  Titulo  P/  -  DOS  MISSIONÁ- 
RIOS, com  a  seguinte  redaçSo:  "TÍ- 
TULO IV  -  DOS  MISSIONÁRIOS  - 
Capitulo  Único  -  Artigo  79  -  Os  mis- 
sionários slo  obreiros,  homens  ou  mu- 
lheres, que  têm  sua  piedade,  dedicação, 
responsabilidade  e  habilitação  reco- 
nhecidas pelo  povo  de  Deus,  para  o 
exercício  da  obra  missionária  no  âmbito 
denominacional.  Parágrafo  I*  -  O 
reconhecimento  da  vocação  missionária 
se  dá  através  dc  um  Presbitério.  Pará- 
grafo 2°  -  O  Presbitério  procederá  aos 
exames  relativos  á  experiência  religiosa, 
ao  conhecimento  bíblico,  douUinário 
e  ao  governo  presbiteriano.  Parágrafo 
3* .  O  Presbitério,  deverá,  por  meio  da 
Secretaria  de  Missões,  propiciar  o  trei- 
namento e  habilitação  adequados  ao 
missionário,  Art.  80  -  O  ministério  dos 
missionários  se  constitui,  fundamen- 
talmente, no  atendimento  dos  campos 
e  das  atividades  missionárias  da  Igreja, 
dentro  c  fora  do  pais.  ex  pressa  ndo-se 
na  obra  dc  evangelização,  na  implan- 
tação de  novas  Igrejas,  no  fortaleci- 


mento de  Igrejas  enfraquecidas,  ou  por 
serem  consolidadas,  no  desenvolvi- 
mento do  projetos  de  cunho  diaconal, 
na  formação  e  no  treinamento  dc  futu- 
ros missionários,  bem  como  ein  outras 
áreas  que  a  Igreja  julgue  ser  de  inte- 
resse, na  expansão  do  Reino  de  Deus. 
Art.  81  -  A  solicitação  para  o  reconhe- 
cimento de  um  missionário  no  flmbilo 
da  Igreja  deverá  partir  do  Conselho  ao 
qual  está  juriadicionado  o  candidato. 
Parágrafo  1  °  -  Uma  vez  aprovada  a  soli- 
citação pelo  Presbitério,  o  mesmo  pro- 
coderáácerímóniadecomÍB3Íonamento 
do  novo  missionário  em  culto  lotene. 
Parágrafo  2°  -  Comiislonado  pelo  Pre»> 
bitério,  o  missionário  terá  assento  no 
mesmo,  sem  direito  a  voto.  continu- 
ando membro  de  uma  Igreja  local. 
Quando  solicitado  pela  Secretaria  de 
MissAcs  da  Igreja,  o  Presbitério  poderá 
conceder,  excepcionalmente,  licença 
para  o  missionário  celebrar  os  atos  pas- 
torais previstos  no  art,  54  da  Cons- 
tituição da  Igreja  Presbiteriana  Inde- 
pendente do  Brasil,  á  exccção  da  alínea 
"h".  pelo  período  de  um  ano.  Parágrafo 
Único  -  a  referida  licença  poderá  ser 
renovada  pelo  concilio,  ao  quul  tam- 
bém caberá  cancelar  a  mesma,  quando 
julgar  haverem  cessados  os  motivos 
que  a  dctcnninaracn  Art.  83  -  o  Mis- 
sionário poderá  ser  descomissionado 
do  seu  ofício  por  medida  disciplinar, 
administrativa  ou  por  desistência  ex- 
pressa do  interessado".  Em  decorrên- 
cia da  inserção  do  capitulo  c  dos  ar- 
tigos ora  aprovados,  o  atual  Titulo  IV, 
denominado  DOSCONCÍUOS.passa 
a  ser  o  Titulo  V.  e  o  artigo  79  passa  a 
ser  o  artigo  M,  o  artigo  80  passa  a  ser 
85,  e  assim,  sucessivamente,  terminan- 
do com  o  atual  artigo  1 1 5.  renumerado 
para  artigo  120,  Á  vista  da  resolução 
tomada,  o  presidente  promulgou  o  tex- 
to ora  aprovado,  como  parte  integrante 
do  texto  constitucional  da  Igreja  Pres- 
biteriana Independente  do  Brasil. 
ENCERRAMENTO:  Nada  mais  ha- 
vendo a  tratar,  cantou-se  o  hino  oficial 
da  Igreja,  "O  Pendão  Real",  orando  a 
seguir  o  presidente.  Foi  lida  e  aprovada 
a  presente  ata,  encerrando-se  a  reunião 
ás  1 1 :30h,  com  a  benção  apostólica 
Impetrada  pelo  Rev  Abival  Pires  da 
Silveira,  Presidente  do  Supremo  Con- 
cílio da  IPI  do  Brasil.  Na  qualidade  dc 
secretário,  lavrei  e  assino  a  presente 
ata,  (a)  HÍRCIO  DE  OLIVEIRA 
GUIMARÃES 


o  Estandarte 
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MARÇO/ 1995 


ASSEMBLÉIA  ORDINÁRIA  DO  SUPREMO  CONCÍLIO  DA  IGREJA  PRESBITERIANA 

INDEPENDENTE  DO  BRASIL  -  ANO  1995 


Súmula  dat  Resoluções  do  ConcUio        tado  dc  seu  trabalho. 


DATA:  7  •  II  d*  fevereiro  de  1995 
LOCAL:  Scminírlo  Fmnclacano 
Santo  Antonio  -  Agudus  -  SP 

SC  01/95  -  Relatório  contendo  In- 
rormaçAcs  sobre  comodato  c«ni  o» 
Presbitérios  Dotucntu/Ourlnhos. 

Aprovar  o  referido  relatório  financei- 
ro, bem  como  os  atos  conslilutívos  da 
Associação  Evangélica  Manaim  no  for- 
ma vazada  c  delegar  á  Comiss&o  Exe- 
cutiva a  nomeação  de  uma  pessoa  para 
fazer  a  ligaçfio  entre  a  Associação  e  a 
ComÍ8s2o  Executiva. 

SC  02/95  -  Relatório  Financeiro  e 
Cont&bll  -  Ref.  1994 

I)  Aprovar  o  relatório;  2)  Excluir  a 
palavra  (ÍNVEST)  da  Dolnçao  à  Livra- 
ria PendSo  Real,  no  balanço  das  des- 
pesas, por  nao  se  tratar  dc  investimento; 
3)  Nas  rubricas  "SALÁRIOS  E  ORDE- 
NADOS" dos  Seminários  e  Secretaria 
de  Missões,  desdobrar  aiiuilu  que  se 
refere  a  Múnus  Eclesiástico;  4)  As  ru- 
bricas "DESPESAS  DIVERSAS"  muis 
significativas  devem  ser  classificadas 
nas  respectivas  contas,  5)  Registrar  um 
voto  dc  apreciação  ao  Rev,  Pedro  San- 
ches Vierma  pelo  seu  desempenho  á 
frente  da  Tesouraria,  bem  como  ao 
Presb.  /Vicy  Thomé  da  Silva,  pela  apre- 
sentação do  trabalho, 

SC  03/95  -  Relatório  Estatístico  - 
Ref.  I99J 

1)  Aprovar  o  relatório,  rcgÍslrando-se 
voto  de  louvor  a  Deus  pelo  trabalho 
realizado  pela  A&sembléin  de  Estatística 
e  Estado  Espiritual;  2)  Determinar  a 
Assessoria  que  analise  as  estatísticos  re- 
centes das  10  igrejas  constantes  do  re- 
latório, cujo  número  de  membros  chega 
ao  máximo  dc  20,  tomando  provi- 
dências cabíveis;  3)  Registrar  com  tris- 
teza o  decréscimo  de  25.75%,  aprescn- 
titdo  na  estatística  dos  números  da  Igreja 
no  ano  cclcsiiitico  dc  1993;  4)  Reco- 
mendar á  Assessoria  dc  Estatística  c 
Estado  Espirítunl,  a  revisito  do  fonnu- 
lário  utiliuido  para  estatística  de  igrejas 
c  presbitérios. 

SC  04/95  •  Relatório  anual  de  atlvl- 
dades  da  Secretaria  de  Educafâo 
1)  Aprovar  o  relatório  do  quadriénio 
91/94  com  voto  de  apreço  pelos  bons 
e  efetivos  serviços  desenvolvidos  pela 
SEC;  2)  Dar  continuidade  aos  trabalhos 
até  aqui  desenvolvidos  pela  SEC,  com 
especial  atenção  aos  projetos  em  anda- 
mento e  aos  projetos  a  serem  implan- 
tados e  propostos  no  relatório;  3)  Suge- 
rir que  se  mantenha  o  aluai  Secretário 
de  EducaçSo  Crísti.  Rev.  Sílas  Oliveira. 

SC  05/95  -  Relatório  de  atlvldudes 
da  Assessoria  de  Fé  e  Ordem 
1)  Que  a  Comissão  Executiva  do  Supre- 
mo Concílio  nomeie  uma  novo  Comis- 
são, atentando  para  a  proximidade  geo- 
gráfica dos  seus  membros,  o  que  viabi- 
lizaria as  reuniões;  2)  Que  a  ComissSo 
nomeada  apresente,  no  próximo  Supre- 
mo Concilio  ordinário  (1997).  o  resul- 


SC  06/^  -  Relatório  anual  de  atlvl- 
dade*  oa  Secretaria  de  Forças  Leigas 
Aprovar  com  a  rccomcndaçSo  dc  que  lo- 
dos os  rclalórios  das  coordcnadorias.  com 
críticas  e  sugestões,  juntamente  com  o 
relatório  do  Secretário  Nacional  dc  For- 
ças Leigas  sejam  transferidos  para  a  "no- 
va" sccrelaria  nacional,  dc  forma  que  ela 
possa  ter  um  diagnóstico  da  atual  situaçáo 
para  o  planejamento  do  seu  trabalho, 

SC  07/95  -  Relatório  anual  de  atlvl- 
dudes da  Secretaria  dc  MIssÕra 
Aprovar  o  relatório  da  SMI  referente  oo 
biénio  93/94  (Jan  93  a  Out  94),  com  as 
seguintes  observações  c  sugestões;  I)  A- 
precia-sc  sobremaneira  o  trabalho  desen- 
volvido por  csla  secretaria  no  quadriénio; 
2)  lislTiuilia-se  o  fato  de  que  2  (dois)  cam- 
pos missionários  foram  desativados  após 
anos  dc  investimento  (Bacabal  •  MA  e 
Aila  floresta  -  MT);  3)  Lamenta-se  o 
fato  de  que  a  IPl  dc  Porto  Velho  tenha 
sido  rebaixada  á  condição  dc  congregação 
e  que  apenas  a  IPl  de  Ribeirão  Preto  tenha 
sido  organizada  neste  biénio;  4)  Destaca- 
sc  o  excelente  trabalho  realizado  pelo 
Departamento  dc  Crescimento  Integral 
dc  Igrejas  (DCII)  que  visitou  119  igrejas 
com  seu  curso  dc  Evangelização  e  Disci- 
pulado.  no  periodo  dc  92  a  94;  5)  Observa- 
SC  que  o  número  dc  igrejas  que  se  envol- 
veram financeiramente  com  a  SMI  foi 
dc  apenas  cerca  dc  10%  do  total  dc  IPls 
no  Brasil,  Icvando-se  em  consideração 
que  Missões  c  a  razáo  dc  ser  da  igreja  c 
fator  prioritário  para  que  a  mesma  cresça 
e  se  estabeleça  efetivamcnie  em  nosso 
pnis,  SLIGESTÔES:  1)  Que  haja  um  maior 
empenho  por  parte  dos  pastores  e  igrejas, 
no  sentido  de  apoiarem,  convidando  a  e- 
quipe  do  DCII  para  que  o  curno  de  Evan- 
gelização e  Discipulado  seja  ministrado; 
2)  Que  nossos  Seminários  abram  espaço 
em  seu  período  letivo  para  a  mÍnÍstrnç3o 
do  currio  dc  Evangelização  c  Discipulado 
da  DCII.  pois  o  mesmo  será  dc  grande 
importância  na  vida  ministerial  e  cclesial 
dos  nossos  tuturos  pastores,  contribuindo 
para  um  crescimento  mais  efctivo  de  nos- 
sa IPl.  3)  Que  a  SMI  trabalhe  com  Sub- 
secretarias regionais,  ligadas  aos  Presbi- 
térios, geográfica  e  estrategicamente  dis- 
tribuid-Ti,  que  tetiliiun  uma  estrutura  míni- 
ma e  sejam  adminislradas  pela  SMI.  Aci- 
ma dc  tudo  nossa  gratidão  a  Deus  por  es- 
te ministério  l5o  importante  e  necessário 
de  nossa  IPl  do  Brasil,  e  pela  gestão  que 
ora  termina  seu  trabalho,  rogando  a  Deus 
os  mais  ricas  c  profusas  bênçãos  para  suas 
vidas  e  ministérios, 

SC  08/95  -  Relatório  dr  atividades 
da  Assessoria  tie  Imprensa  e  Comu- 
nicação 

1)  Registrar  estranheza  por  não  haver 
sido  apresentado  ao  Supremo  Concilio  o 
relatório  sobre  o  órgão  oficial  da  Igreja; 

2)  Que  a  A.I,C.  apresente  á  Comissão 
Executiva  do  Supremo  Concilio  relatório 
substancial  sobre  a  real  situação  do  jornal; 

3)  Levar  o  jornal  a  ler  uma  penetração 
no  meio  evangélico  brasileiro;  4)  Dor  os 
passos  necessários  para  uma  maior  pro- 
fissionalização do  jornal. 


SC-09/9S  -  Relatório  de  atividades 
da  Assessoria  Administrativa 

SC-09/95  E  SC-16/95  -  1)  Aprovar  o 
relatório  com  voto  de  apreciação;  2) 
Determinar  aos  órgãos  jurisdicionais  i 
Assessoria  Administrativa  que  acatem 
plenamente  as  observações  expressas  no 
referido  relatório,  justificando  à  Comis- 
são Executiva  na  impossibilidade  de 
cumprir  as  exigências  solicitadas;  3) 
Apresentar  á  Comissão  Executiva  os 
esclarecimentos  solicitados  pela  Asses- 
soria Administrativa. 

SC-lO/95  -  Relatório  final  da  "Co- 
missão dos  Doze"  -  Doutrina  do  Es- 
pirito Santo 

1)  Que  seja  aprovado  o  relatório  da  Co- 
missão; 2)  Que  o  Documento  produzido 
pela  mesma  seja  acolhido  como  bom 
para  reflexão  e  estudos  com  as  seguintes 
observações:  2,1  -  A  necessidade  dc  uma 
revisão  cuidadosa  da  linguagem;  2.2  -  A 
observância  dc  uniformidade  nos  enun- 
ciados das  proposições.  Ex.  pg  1 17  itens 
I.  2.  3;  2-3  ■  Que  lodo  o  tratamento  se- 
ja colocado  na  fornia  impessoal  e  o  docu- 
mento seja  despersonalizado;  2,4  -  Cor- 
reção  na  pãgina  de  frente  onde  o  enun- 
ciado correio  do  item  VI  é:  "O  Espirito 
Sanlo  no  Antigo  Testamento";  2.5  - 
Correçào  da  afirmação  feita  ã  página 
62,  penúltima  linha  do  item  VI.  cujo  e- 
nunciado  correto  é:  "a  não  subordinação 
dos  dons  espirituais  ao  paradigma  do 
fruto  do  Espirito  Santo,  gera  a  confusão 
e  o  caos,  E  pode  ocorrer  que,  uma  não 
subordinação...";  2.6  -  Assinalamos  in- 
congruência entre  os  estudos  do  Rev. 
Antonio  de  Godoy  Sobrinho  e  do  Rev. 
Antonio  Carlos  Nasser  quando  o  pri- 
meiro relaciona  o  amor  como  fruto  do 
Espirito,  e  o  segundo,  como  dom;  2.7  - 
Julgamos  apressada  a  ilação  feila  no  es- 
tudo do  Rev.  Éber  Ferreira  da  Silveira 
Lima,  sobre  pastores  carismáticos  na  IPl 
do  Brasil,  a  partir  de  uma  afirmação  do 
Rev.  Silvio  Ladeira,  página  25;  2.8  -  A 
abordagem  que  o  Rev.  Antonio  Carlos 
Nasser  faz  do  dom  de  discernimento  a- 
t(im-se  exclusivamente  à  área  individual 
e  pessoal  cm  prejuízo  do  culetivo  e  his- 
tórico. 2.9  -  Ainda  nesse  estudo  que  se 
dc  melhor  atenção  à  necessidade  dc  pre- 
cisar melhor  de  alguns  conceitos  e  algu- 
mas ideias  acerca  dos  dons;  2.10  -  Nas 
Recomendações  Pastorais,  á  pãgina  14. 
na  Introdução,  onde  se  lê  recomendações 
aos  "nossos  pastores",  leia-se:  "nossos 
pastores  e  membros";  2.11  -  Ainda  nas 
Recomendações  Pastorais,  á  página  H6, 
item  6,  as  e)q)ressÕes  "costumes  c  gestos" 
sejam  substituídas  por  "práticas";  3) 
Quanto  ao  encaminhamento  da  matéria 
á  consideração  da  IPIB  recomendamos: 
3.1  -  Que  o  documento  seja  publicado 
oficialmente  pela  Igreja;  3.2  -  Que  o 
mesmo  desça  ã  consideração  de  todos 
os  Presbitérios  para  reflexão  e  estudos; 
3  3  -  Que  uma  versão  mais  popular,  a- 
cessível,  resumida  e  prática  do  texto  seja 
taml>ém  providenciada  para  ser  colocada 
á  disposição  da  Igreja,  na  forma  de  uma 
cartilha,  por  exemplo;  3.4  -  Que  esse 
mesmo  estudo  seja  colocado  de  forma 
didálica,  através  de  estudos  para  Escola 
Dominical,  3.5  -  Que  uma  avaliação  final 


desse  processo  seja  feiu  na  próxima  reu- 
nião do  Supremo  Concílio,  para  decisões 
futuras,  4  -  Que  todas  as  providências 
necessárias  á  implementação  dessas  re- 
comendações sejam  referidas  à  ComissSo 
que  preparou  o  Documento.  5)  Final- 
mente, considerando  que  este  é  apenas 
mais  um  passo  no  mandato  que  vem  da 
reunião  do  último  Supremo,  lembramos 
que,  enquanto  todo  esse  processo  estiver 
em  andamento,  devem  ser  observadas 
com  rigor  as  determinações  do  Supremo 
Concilio,  em  plena  vigência,  quais  se- 
jam; 5.1  -  Que  os  concílios  da  Igreja,  em 
todos  os  seus  níveis,  tenham  critério, 
cuidado,  bom  senso,  prudência  e  sabe- 
doria na  condução  elevada  de  todas  c 
quaisquer  situações  relacionadas  com  as 
novas  manifestações  e  práticas  dos  dons 
espirituais  que  não  se  inserem  na  tradição 
histórica  presbiteriana  independente; 
5,2  -  Que  seja  dada  prioridade  à  busca  do 
fruto  do  Espírito  Santo,  conforme  ensino 
ex^rcsso  de  Gálatas  5.22,  23,  visto  que. 
pela  manifestação  do  fruto  do  Espirito, 
nós  nos  apossamos  do  verdadeiro  con- 
teúdo da  espiritualidade  genuinamente 
cristã;  5.3  -  Finalmente,  que  lodos  os 
concílios,  pastores  e  presbíteros  sejam 
zelosos  em  tudo.  não  permitindo  que 
pessoas  e  organismos  divulguem  em  nos- 
so meio  ensinos  estranhos  às  doutrinas 
sustentadas  pela  IPIB. 

SC  11/95  -  Relatório  final  da  Comis- 
são do  Manual  de  Culto 

Delegar  poderes  a  uma  comissão  nome- 
ada pela  Comissão  Executiva  para  estu- 
dar o  material  c  sobre  ele  opinar  e  ofere- 
cer subsídios,  encaminhando  o  seu  pare- 
cer à  Comissão  Executiva  para  decisão 
e,  se  aprovado,  dar  os  passos  para  a  sua 
publicação. 

SC  12/95  -  Relatório  financeiro  e 
administrativo  da  Livraria  Pendão 
Real 

1)  Aprovar  o  relatório;  2)  Recomendar 
à  Comissão  Executiva  que  faça  um  estudo 
da  viabilidade  económica  quanto  ao  fun- 
cionamento da  Livraria  Pendão  Real, 
de  seu  posicionamento  e  (unção  no  orga- 
nograma da  Assessoria  de  Imprensa  e 
Comunicação. 

SC  13/95  -  Relldcação  de  ato  da  Co- 
mlssio  Eiecutlva  referente  à  aqui- 
sição de  imóveis  para  o  Sentlnárlo 
Teológico  dc  Londrina 

Referendar  a  aquisição  dos  4  (quatro)  a- 
partamentos  adquiridos  pelo  Seminário 
Teológico  de  Londrina  para  uso  de  pro- 
fessores em  tempo  integral,  aprovada 
pela  Comissão  Executiva  desle  Supremo 
Concílio. 

SC  14/95  -  Relatório  de  atividades 
da  Condssão  -  CTME  (Grupo  de  Tra- 
balho Missionário  Especial) 
Aceitar  o  relatório  do  Rev.  Jonas  Furta- 
do do  Nascimento,  que  atualmente  ocupa 
o  cargo  de  Assessor  Administrativo  na- 
quela entidade,  rogando  a  Deus  que  este 
ministério  seja  promissor  em  seus  objc- 
tivos. 

SC  15/95  -  Relatório  de  atlvldades 


da  Secretaria  de  MlssOes  -  MIssSo 
Calui 

Aceitar  o  relatório,  registrando  voto  de 
apreciação  e  gratidão  a  Deus  pelo  traba- 
lho realizado,  salientando  que  a  IPIB 
participa  nesta  Missão  através  de  seu 
Presidente.  Presb.  Ariovaldo  Ferraz  Ar- 
ruda, da  r  IPI  de  Londrina,  e  com  22 
missionários  cedidos  pela  SMI.  dos  91 
existentes  naquela  entidade. 

SC  16/95  -  Relatório  de  atlvldades 
da  Assessoria  Admlnlslraliva 
Vide  SC  09/95. 

SC  17/95  -  Relatório  de  atlvldades 
da  Fundação  "Eduardo  Carlos  Pe- 
reira" 

1)  Determinar  que  se  cumpra  tal  lei  e 
que  se  elabore  um  regimento  inlemo  da 
Fundação  "Eduardo  Carlos  Pereira",  es- 
pecificando as  atribuições  contidas  na 
referida  lei.  2)  Determinar  que  a  nova 
diretoria  da  Fundação  revise  o  seu  esta- 
tuto, atualiza.idc-0,  3)  Que  o  regimento 
interno  e  a  revisão  do  estatuto  sejam  a- 
presentados  ã  Comissão  Executiva,  para 
homologação,  no  prazo  máximo  de  90 
dias.  após  a  sua  posse. 

SC  18/95  -  Relatório  de  atlvldades 
da  Comissão  Especial  para  Escrever 
a  História  da  Igreja 

Aprovar  o  relatório  com  as  propostas 
nele  contidas,  a  saber:  1)  Que  se  pror- 
rogue o  prazo  da  comissão  para  a  con- 
clusão dos  trabalhos  até  a  próxima  reu- 
nião ordinária  deste  concílio;  2)  Que. 
devido  a  amplitude  do  trabalho  e  a  exi- 
guidade de  tempo,  se  acrescente  mais 
quatro  nomes  para  compor  a  comissão. 
Sugerimos  os  seguintes  nomes:  Rev.  José 
Xavier  dc  Freitas;  Rev.  Agnaldo  Pereira 
Gomes;  Rev,  Márcio  Pereira  e  Rev.  Jonas 
dc  /\raújo;  3)  Que  a  presente  comissão, 
para  os  próximos  quatro  anos.  assuma 
as  responsabilidades  da  Comissão  de  His- 
tória e  Museu;  4)  Que  o  Supremo 
Concilio  determine  que  todos  os  departa- 
mentos, concílios,  igrejas  locais,  guar- 
dem uma  cópia  de  suas  publicações,  cor- 
respondências, documentos  adminístra- 
ti  'os.  etc.  para  efeito  de  preservar  a 
memória  denominacional. 

SC  19/95  -  Relatório  de  atlvldades 
da  Comissão  Especial  de  Relações 
Intereclcsiástieas 
1)  Aprovar  o  relatório;  2)  Que  seja  reto- 
mado o  assunto  da  filiação  da  IPIB  ao 
Conselho  Mundial  de  Igrejas  nos  termos 
da  reunião  ordinária  do  Supremo  Con- 
cílio de  1991,  ou  seja,  sejam  tomadas 
providências  para  informar  e  esclarecer 
a  igreja  para  uma  tomada  de  decisão 
consciente;  3)  Incrementar  nossa  parti- 
cipação com  a  família  presbiteriana  do 
Brasil  e  de  outros  países;  4)  Que  não  nos 
filiemos  ao  CONIC. 

SC  20/95  -  Relatório  da  Secretaria 
Executiva 

1)  Inventário  de  equipamentos:  não  há 
um  inventário  anterior  referente  a  equi- 
pamentos do  Escritório  Central  para  que 
se  possa  comparar  com  o  atual,  a  fim  de 
se  poder  avaliar  o  investimento  nessa 
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área  e  manter  um  continuo  controle  nes- 
se aspecto.  A  Comissão  sugere  que  os 
próximos  secretários  n3o  deixem  de  pro- 
videnciar um  inventário  no  inicio  e  no 
fim  de  seus  mandatos.  2)  Imóveis  de 
propriedade  da  IPIB:  diante  da  constata- 
ção de  que  há  inúmeros  imóveis  cuja  do- 
cumcntaçJo  está  irregular  (dado  colhido 
no  relatório  e  complementado  verbal- 
mente pelo  Secretário  Executivo),  suge- 
re-sc  que  o  Supremo  Concilio  estabeleça 
a  quem  atribuir  a  responsabilidade  espe- 
cifica de  iniciar  amplo  processo  de  regu- 
larização de  documentos  e  uiÍtizaç5o  dos 
referidos  imóveis.  sugest5o  esta  que  é 
reforçada  pelo  próprio  secretário  exe- 
cutivo. 3)  O  Estandarte;  3.1)  Há  discre- 
pância entre  o  número  de  assinantes, 
com  pagamentos  atualizados.  aprescnU- 
do  no  relatório  e  o  apresentado  no  anexo 
emitido  pelo  computador  do  Escritório 
Central.  3.2)  Observa-se  que  aproxima- 
damente 64%  dos  assinantes  cadastrados 
estão  em  debito  para  com  o  jornal.  Suge- 
re-sc  que  tal  siluaçáo  seja  regularizada 
com  urgência,  cessando  inclusive  o  en- 
vio do  jornal  aos  assinantes  devedores. 

SC  21/95  -  Relatório  Je  atlvídades 
de  Betei  Lar  da  Igreja 

SC  21/95.  28/95  e  45/95  -  (Noia:  a  reso- 
lução a  seguir  foi  aprovada  como  subs- 
fífulivo  -  englobando  os  3  documentos): 
quc  a  Comissão  Executiva  nomeie  uma 
comissão  paritária,  integrada  por  admi- 
nistradores, assistentes  sociais  e  pastores, 
com  9  membros  da  regÍ5o  de  Sorocaba  c 
de  outras  regiões,  para  estudar  a  situação 
de  Belcl/lnslituiçáo  e.  na  viabilidade,  ela- 
borando um  projcto  visando  contemplar 
as  propostas  e  sugestões  da  Comissio 
que  examinou  o  relatório  de  Diaconia 
(SC  21/95),  levando  em  consideração 
os  documentos  SC  28/95.  SC  45/95 
objetivando  a  dinamizaçáo  do  ministério 
social  da  Igreja. 

SC  22/95  -  Relatório  de  alívldadcs 
de  Assessoria  Pastoral 
Aprovar  o  relatório  sem  nenhuma  ob- 
servação, acatando  na  íntegra  as  pro- 
postas nele  contidas. 


Resolução  relacionada  (SC  22/95):  I) 
Que  seja  nomeada  uma  comissão  para 
estudar  a  conveniência  e  viabilidade  de 
se  criar  um  organismo  para  preencher  a 
lacuna  referida  no  documento  SC  22/ 
95;  2)  Que  o  Rev,  Abival  Pires  da  Silveira 
integre  essa  comissáo.  c)  Que  seja  dele- 
gada à  Comissão  Executiva  poderes  para 
acolher  relatório  da  referida  comissáo  e 
sobre  ele  decidir. 

SC  23/95  -  Solicitação  de  recursos 
nnancelros  para  1995  -  Coordena- 
dorla  Nacional  da  Mocidade 
Devolver  à  mesa  para  posterior  consi- 
deração, pois  o  trâmite  deve  ocorrer  a- 
través  dos  "canais  competentes". 

SC  24/95  -  Relatório  de  alívldadcs 
da  Comissão  de  Música  e  Liturgia 

1)  Aprovar  o  relatório  sem  observações. 

2)  Quanto  ao  projeto  CANTEIRO,  faz- 
se  as  seguintes  considerações:  a-  É  ad- 
mirável a  iniciativa  de  se  elaborar  um 
hinário  da  IPl  do  Brasil,  visto  que  a 
maioria  das  denominações  histoncas  ja 
possui  seus  hinários  confessionais,  b-  E 
sábio  o  processo  pelo  qual  o  h.náno  de 
nossa  denominação  será  consliluido  1- 
Publ.caçáo  de  pequenos  coletâneas.  por 


assunto,  temas,  ele;  2-  Manifestação 
expressa  da  Igreja  sobre  os  hinos  mais 
aceitos.  3-  Compilaçio  final  em  um  vo- 
lume, tendo  como  ponto  de  partida  os 
hinos  mais  expressivos  e  conhecidos  do 
aluai  Hinário  Salmos  e  Hinos,  c-  É  opor- 
tuna a  busca  de  uma  hinología  própria, 
um  repertório  comum,  da  unidade  c  de- 
corações -  objctivos  do  Projcto  CAN- 
TEIRO, A  Comissio  de  Música  e  Litur- 
gia, no  alcance  desses  propòsilos,  publi- 
cou 6  coletâneas  de  um  toUl  de  10  para 
o  inicio  da  fase  de  seleçáo  final  do  hiná- 
rio. Para  certiíicar-se  sobre  o  alcance  e 
a  aplicação  das  coletâneas  já  em  círcu- 
laçáo,  esta  comissio  perguntou  a  70  re- 
presentantes do  Concilio  suas  opiniões 
c  o  resultado  da  Pesquisa  i  este:  Você 
conhece  o  CANTEIRO?  81%  sim.  19% 
niSo;  Você  sabe  qual  o  objetivo  do  pro- 
jeto? 77%  sim.  21%  náo,  2%  branco. 
Sua  Igreja  o  tem  usado  no  canto  congre- 
gacional?  27%  sim.  63%  náo.  4%  bran- 
co; No  canto  coral?  14%  sim.  70%  nâo. 
16%  branco;  Seu  presbitério  utiliza  o 
CANTEIRO  nas  liturgias?  17%  sim. 
79%  nâo.  3%  branco;  Necessita  mudar? 
47%  sim.  20%  náo.  33%  branco.  70% 
dos  que  responderam  querem  mudanças. 
Tendo  em  vista  esse  resuiudo.  o  Supre- 
mo Concilio  recomenda  que;  1)  A  Co- 
missão de  Música  c  Liturgia  ofereça  co- 
letâneas que  rellitam  a  diversidade  que 
compõe  a  nossa  Igreja.  2)  Que  se  evite  a 
inclusão  de  hinos  que  conlenliam  mensa- 
gens cstranlias  à  tradição  da  Igreja  Refor- 
mada. 3)  Que  SC  renove  a  Comissão  de 
Música  e  Liturgia  a  fim  de  que  a  mesma 
venha  a  ter  uma  maior  representativi- 
dade na  sua  composiçáo.  mantendo-se. 
se  possível,  a  Professora  Eli&abelh  Jan- 
sen  Cintra  Damiáo.  4)  Que.  no  objetivo 
de  buscar  uma  hinología  própria,  a  Co- 
missáo  de  Música  e  Liturgia  encontre 
mecanismos  para  aproveitar  a  riqueza 
de  contribuições  que  nossos  membros  já 
têm  dado  em  suas  igrejas  locais. 

SC  25/95  -  Solicitação  de  Inclusão 
de  novo  membro  na  Comissão  de 
Música  e  Liturgia 
Por  tratar-se  de  indicação  de  nome  para 
Comissão  de  Música  e  Liturgia,  que  se 
encaminhe  ã  Comissão  Executiva,  con- 
forme decisão  tomada  neste  Concilio 


SC  26/95  -  Relatório  de  allvldades 
de  representante  da  IPIB  Junto  i 

CE LA DEC 
Aprovar  o  relatório. 

SC  27/95  -  Proposta  de  criação  da 
Secretaria  Nacional  de  Combale  ao 
Racismo 

1)  Aprovar  o  relatório;  2)  Que  a  maténa, 
com  suas  recomendações,  mereçam  a- 
icnçáo  especial  da  ComissJo  Executiva, 
que  deverá  encontrar  a  forma  e  o  canal 
competentes  para  implemenlá-las  na 
vida  da  iyeja  de  maneira  regular 

SC  28/95  -  Investimento  nos  traba- 
lhos de  assistência  social  de  Betei  - 
Lar  da  Igreja 

Vide  SC  21/95, 

SC  29/95  -  Consulta  sobre  declsio 
adminlslraliva  do  Presbllírlo  de 

Assis 

A  medida,  tomada  de  comum  acordo 
entre  o  Presbitério  e  a  igreja  (Conselho), 
fere  o  principio  constitucional  explicito 
no  artigo  80. 


SC  30/95  •  Proposições  sobre  o  lal- 
calo  da  Igreja 

1)  Com  relaçáo  à  Coordcnadoria  Nacio- 
nal dc  Crianças  e  de  Adolescentes  (Estu- 
do e  Reforma  dc  Estatuto);  aprovar,  con- 
forme solicitado;  2)  Atual  estrutura  das 
coordcnadorias  nas  igrejas;  que  se  dc 
continuidade  ao  incentivo  na  forma  dc 
"Coordcnadorias".  poròm.  conforme  dis- 
cutido e  aprovado  cm  Mariápolis.  reco- 
mendando que  SC  adotc  a  "flexibilidade" 
pela  Secretaria  Nacional  dc  Forças  Leigas 
quanto  ao  funcionamento  destas  coor- 
dcnadorias; que  se  cumpram  as  decisões 
tomadas  no  "Supremo  Concílio"  de  1991 
que  determina  a  "flexibilidade"  e.  a  dc 
1993.  que  voltou  a  discutir  o  assunto, 
solicitando  uma  agilizaçáo  do  processo, 
cuja  pauta  constou  dc  8  (oito)  itens,  com 
assuntos  diversos  nas  áreas  dc  cobrança, 
controle,  orientações  às  i^cjas  c  avalia- 
ções constantes  de  resultados.  3)  Sobre 
o  pedido  de  que  sejam  promovidas  reuni- 
ões entre  as  Secrclarias  Nacionais  (Edu- 
cação. Diaconia.  Missões.  Forças  Lei- 
gas): recomendar  á  Comissão  Executiva 
que  faça  atender  a  solicitaç2o.  promo- 
vendo as  reuniões  de  integração  dessas 
quatro  secretarias;  4)  Quanto  ao  cargo 
de  Secretário  Nacional  de  Forças  Leigas 
reafirmar  que  o  cargo  continue  a  ser  c- 
xercido  por  um  "leigo".  5)  Sobre  o  pro- 
blema de  conciliação  das  agendas  de  tra- 
balho das  coordcnadorias  (nacionais, 
presbiteriais  e  locais):  recomendar  que 
as  coordcnadorias  nacionais  elaborem 
suas  agendas  com  anleccdència  sutlci- 
entc  para  se  encaixarem  nas  progra- 
mações das  agendas  de  presbitérios  e  i- 
grejas,  em  "sincronismo"  com  a  agenda 
da  Igieja  nacional  e  que  di;uHc  disto  os 
leigos  sejam  csliniulados  à  participação 
nos  eventos  promovidos,  6)  Sobre  a  re- 
forma da  Constituição  da  Igreja:  dar  o 
encaminhamcnlo  necessário  através  da 
Comissão  Executiva  do  Supremo  Conci- 
lio, 7)  Carta  de  Luziãnin:  recomendar  n 
apreciação  da  Comissão  Executiva  cm 
todos  os  itens  desta  carta,  publicada  cm 
"O  Estandarte",  a-vim  como,  sugerir  que 
o  Supremo  Concilio.  aU^avés  de  sua  dirc- 
toria.  continue  dando  o  seu  apoio  às 
"Forças  Leigas"  e.  conforme  proposi- 
ções contidas  na  mesma,  observando  que 
existem  lambém  sugestões  competentes 
à  Comissão  "Papéis  e  Consultas"  para 
avaliação,  esclarecimento  e  soluções. 


lério  do  Amaionas 

Doar  à  IPl  dc  Santarém  o  imóvel  situado 
na  Av.  Olavo  Bilac  n*  411.  bairro  Son- 
tarcnzinho.  medindo  1 1  (onze)  melro» 
dc  frente  c  60  (sessenta)  dc  fundos,  com 
a  casa  sobre  ele  edificada,  confomie  Al- 
vará de  Licença  n'  279/1988  dc  20/12/ 
1988.  expedida  pela  Prefeitura  Munici- 
pal dc  Santarém  -  PA. 


SC  34/95  -  Proposta  dc  mudança 
constitucional  •  Sínodo  Oeste  Pau- 
lista 

Manter  ■  proposta  sobre  a  mesa  até  que 
se  julgue  oportuna  a  convocação  dc  reu- 
nião exlraordinária  do  Supremo  Concílio 
para  esse  fim. 

SC  35/95  -  FilI«v4o  da  IPIB  A  AEVB 
-  Presbitério  dc  Assis 

1)  Que  o  filiação  no  momento  é  inopor- 
tuna; 2)  Que  sejam  nomeados  obser- 
vadores oficiais  para  acompanhar  o  tra- 
balho da  AEVB  c  que  no  momento  opor- 
tuno se  decida  pela  filiação  ou  não  a  es- 
ta Associação 

SC  36/95  -  Livro  dc  Atas  do  Sínodo 
Ocidental 

Aprovar  o  livro  dc  atas  com  as  seguintes 
observações:  1)  Estranha-sc  que  o  Síno- 
do não  icnlia  se  reunido  por  mais  de 
dois  anos,  contrariando  o  artigo  122  du 
Constituição  da  IPI  do  Brasil  (consta 
que  o  Sínodo  não  se  reuniu  desde  1'  de 
maio  dc  1992);  2)  Que  o  Sínodo  tome 
as  devidas  providências  para  lanar  estas 
falhas  imediatamente. 


se  o  fato  de  nBo  haver  a  apresentação 

de  documentos  da  tesouraria  du  Sínodo, 
durante  duos  gestões,  de  1991  a  1995. 

SC  40/95  -  Livro  dc  Alaa  do  Sínodo 
Minas  Cerais 

Aprovar  o  livro  dc  atas  citm  os  seguintes 
observações:  1)  As  atas  não  estio  devi- 
damente numeradas;  2)  Na  2'  reunião 
ordintlria.  á  folha  7.  linha  2,  nhreviou- 
se  Secretário  Permanente  (SP),  c  i  folha 

8.  linlios  29  e  32.  abrcviou-sc  Comissão 
Executiva  (CE),  o  que  compromete  o 
bom  andamento  do  texto;  3)  Consta- 
tou-se  o  uso  incorrelo  do  titulo  "Nomuu 
Constitucionais  e  Legais  da  IPl  do  Bra- 
sil", quando  deve  ter  "Constituição  e 
Normas  da  IPl  do  Brasil",  em  vária»  a- 
tas.  4)  Na  2*  reunião  ordinária,  A  folha 

9.  verso,  npós  encerrada  n  clnlioração 
de  atas  c  inutili/adas  as  duas  linhas  se- 
guinlcs.  registra-sc  a  cxpressSo  "cm 
tempo".  Estranha-sc  que  o  Secretário 
tenha  redigido  mais  duas  púginas  inteiras 
du  mesma  ata.  5)  I-:stranlia-»e  que  a  últi- 
ma reunião  do  Sínodo  tenha  sido  em 
1992,  portanto.  Iiil  mais  dc  dois  anos. 
contrariando  o  artigo  122  da  Consti- 
tuição c  Nonnas  da  IPl  do  Brasil,  esliuido 
a  sua  dirctoria  sem  mandato;  6)  Na  se- 
gunda e  terceira  reuniões  cxlrttordiná- 
rias.  não  houve  leitura  nem  aprovação 
das  atas.  Rccomcnda-sc  que  o  Sínodo 
use  uma  seqúéncia  numérica  para  suas  a- 
las.  ideiitifitando-as  cm  ordinária  ou  ex- 
lraordinária. imediatamente, 


SC  31/95  -  Relatório  de  alívldadcs 
da  Secretaria  de  Diaconia 

Rejeitar  o  relatório,  nos  seus  termos, 
com  as  seguintes  providências;  1)  Que 
seja  encaminhado  ã  Comissão  Executi- 
va para  as  devidas  reformulações,  ade- 
quações e  auditoria;  2)  Que  a  Secretaria 
de  Diaconia  seja  reformulada,  concen- 
trando os  projctot  locais,  regionais  e 
nacionais  em  um  polo  de  fomento  e  ge- 
renciamento das  obras  de  missão  e  ser- 
viço da  IPIB,  (Ex.:  fusSo  dos  Programas 
dc  Diaconia  com  Bclel). 

SC  32/95  •  Trabalho  dc  Bacliarel  rni 
Teulugia  ser  considerado  como  tem- 
po dc  licenciatura  ■  Presbitério  Li- 
toral Paulista 

Não  conceder  a  autorização  solicitada 
lendo  cm  visU  o  artigo  44,  "capul"  e  o 
parágrafo  primeiro  da  ConstiluiçSo  da 
IPI  do  Brasil, 

SC  33/95  -  Pedido  de  doaçít  de  Imó- 
vel dc  propriedade  d.  IPIB  -  Pre.bi- 


SC  37/95  -  Livro  de  Alas  do  Slnodu 
Setentrional 

Aprovar  o  livro  de  atas  com  as  seguintes 
observações;  1)  Na  primeira  ata.  página 
107,  linlia  27.  usou-sc  o  tcnno  "reunião" 
no  lugar  de  "sessão  de  obcrtura";  2)  Nu 
página  107.  linha  30.  numcrou-se  22* 
reunião  quando  o  correio  seria  12*  reu- 
nião; 3)  Na  página  I  14.  linha  13  e  na 
página  119.  linha  30.  faltou  assinatura 
do  Presidente,  uma  vez  que  o  secretário 
registrou  no  corpo  da  ata  que  a  assina- 
tura seria  conjunta;  4)  Na  ala  13.  página 
119.  linha  24.  usou-sc  o  Icrmo  "ses- 
sao"quando  o  correio  seria  "reunião"; 
5)  Não  consta  o  termo  dc  cnccrramenlo 
como  preceitua  mciso  I  das  Nonnas  para 
Elaboração  de  Atas 

SC  38/95  -  Livro  de  Alas  do  Sínodo 
RIo-Sfio  Paulo 

Aprovar  o  livro  dc  atas  com  as  seguintes 
observações  1)  Na  ata  número  7.  folha 
16.  linha  26.  no  artigo  12.  parágíafo  2". 
omitiu-sc  a  polavru  presbitério;  2)  A 
Ota  n"  7.  não  foi  lida  nem  aprovada;  3) 
Não  consta  a  aprovação  da  irasncrição 
das  atas  7.  8.  9.  13;  4)  ConsU  aprovação 
da  ala  nM  1.  quando  deveria  constar  ape- 
nas a  aprovação  da  transcrição  da  ala. 
5)  Na  ala  n*  10.  não  consta  a  exprcs- 
lío  "sessão  de  abertura".  6)  A  ata  n°  1 1 
deve  ser  a  2'  scssáo  da  ala  n'  10  e  a  aU 
n'  13  deve  ser  a  2'  sessão  da  ata  n"  12, 

SC  39/95  ■  Livro  de  Atas  do  Sínodo 
Oeste  Paulista 

Aprovar  o  livro  de  alas  com  as  seguintes 
observações:  1)  O  uso  indevido  dc  cor- 
relivo  na  elaboração  da  ata  n"  14.  folha 
113  frente;  2)  Existem  linlias  em  branco 
em  várias  ala»;  3)  A  folha  115.  verso, 
consta  a  AU  da  ReuniSo  Extraordinária, 
sem  a  numeração  devida;  4)  EsUanba- 


SC  41/95  -  Livro  de  Alas  do  Sínodo 
S&u  Paulo 

Aprovar  o  livro  de  alo»  com  a»  icguinlcs 
observações;  1)  Na  13*  Reunião  Ordiná- 
rio, i  folha  50.  verso.  Unha  20.  falta  a 
assinatura  do  Secretário,  bem  como  c- 
xistcin  diversas  linhas  cm  branco,  que 
não  foram  inulili/adas  pelo  secretário 
confomic  inciso  X  das  Nomios  para  Ela- 
boração de  Ala»;  2)  Na  14*  Reunião  Or- 
dinária, á  folha  50.  verso,  c  á  folha  31. 
frente,  o  Secretário  Permanente  come- 
çou a  transcrição  da  ato.  sem  contudo 
terminá-la.  tancelandu-a  sem  apresentar 
neiíliuma  justificativa.  Que  o  Sínodo  jus- 
tifique á  Comissão  Executivo  o  cance- 
lamento da  transcrição  da  14'  Reunião 
Ordinária.  i>em  como  tome  providências 
para  sanar  as  irregularidades  cnconlradas- 


RcsoluçOcs  relacionada»  (SC  41/95);  I) 
Diante  das  explicações  dadas  pelo  Secrc- 
lário  Permanente  do  Sínodo  de  São  Pau- 
lo, o  Concilio  decidiu  aceitar  suas  justifi- 
cativas: a)  Que  assumiu  recentemente 
tal  fijnção.  b)  Que  havia  uma  ata  do  cxer- 
cicio  de  1995  a  ser  Iranscriu  no  livro  e. 
ao  começar  a  fazí-lo  enfrentou  proble- 
mas de  enfermidades  com  um  dos  filho»; 
c)  Que  ao  tcniar  dar  continuidade  ao 
trabalho  vcnficou  a  exisléncia  dc  pontos 
controversos,  os  quais  precisariam  ser 
adorados  junto  ao  secretário  que  a  redi- 
giu; d)  Que  Bpó»  U-r  aclarado  os  citados 
pontos  foi  orientado  pelo  enlSo  secre- 
láno  do  Supremo  Concílio.  Rev,  lilrcio. 
no  sentido  de  cancelar  aquele  alo.  porque 
a  mesma  não  dizia  respeito  à  gestão  pas- 
tada do  Supremo  Concílio  e.  portanto, 
deveria  ser  examinado  somente  na  pró- 
xima reuníSo  ordinária. 

SC  42/95  ■  Livro  dr  Ata»  do  Sínodo 
Durba  du  Campo 

Aprovar  o  livro  de  atas  com  a»  segumlcs 
observações:  1)  Consta  que  na  ata  n'  7. 


o  Estandarte 


_  MARÇO/ 1995 


foih»  27.  frente,  a  última  linha  está  em 
branco  lero  «er  inutilizada.  2)  Na  ala 
10.  folha  31.  linha  33.  regjrtra-se  o  cul- 
to "de  «bertura.  aem  identificar  nome  da 
iiwtiluiçlo  ou  igreja,  tabendo-se  que  M 
traU  do  cullo  de  abertura  das  aula»  do 
Seminário  de  Sio  Paulo.  3)  FalU  termo 
de  cncerramcnio  do  livro  de  atas,  con- 
forme prescrevem  as  normas  para  etabo- 
raçlo  de  Alss.  item  1.4)  Constatou-«e 
que  há  incorreçáo  na  nunricraçao  das  atas 
ordinárias  e  extraordinárias.  Recomen- 
di-se  que  o  Sínodo  proceda  a  uma  »e- 
qOincia  numérica  na  elaboração  das  alas. 
identificando-aB  se  ordinárias  ou  extra- 
ordinárias. 

SC  43/95  -  Proposta:  AIPRAL  ser 
considerada  Conselho  de  Are. 
Concordar  cm  que  a  AIPRAL  •  A.«ocia- 
çio  de  Igrejas  Presbiterianas  e  Refor- 
madas da  Américo  Latina  •  seja  CON- 
SELHO DE  ÁREA  ("área  concil")  para 
B  Amírica  Ulina.  da  AMIR  -  Aliança 
Mundial  de  Igrejas  Reformada»,  fazcndo- 
sc  a  comunicação  ao  presidente  da 
AIPRAL. 

SC  44/95  -  Proposta  de  allrraç&o  art 
28  letra  B  -  Presbitério  de  C.rapl- 
cutba 

Manter  a  proposU  «obre  a  mesa  até  que 
se  julgue  oportuna  a  convocação  dc  rcu- 
nillo  extraordinária  do  Supremo  Concilio 
para  esse  fim. 

SC  45/95  -  Proposta:  Mudança  na 
Administração  de  Betei 

Nfio  b^olher  a  proposta  por  nSo  ser  o- 
portuna  no  momento. 
Vide  SC  21/93 

SC  46/95  -  Livro  d*  Ala»  da  Comis- 
são Eiecullva 

Considerando  que  as  atas  da  Comissão 
Executiva  estfto  agrupadas  cm  caderno 
especial;  considerando  a  importância 
desta  documcntaçio  para  arquivo  c  his- 
tória da  igreja  nacional,  sugerimos  que 
Uíb  atas  sejam  colocadas  em  livro  pró- 
prio. Registrc-se  voto  de  apreciação  ao 
Secretário  pelo  trabalho  iSo  bem  elabo- 
rado. Que  a  comissio  Executiva  verifi- 
que se  foram  aprovadas  os  atas  do  1°  bi- 
énio, e  sejam  apresentadas  na  próxima 
rcunifto  do  Supremo  Concilio. 

Outrai  resoluçOca: 

l)  Delegar  poderes  á  Comissilo  Exe- 
cutiva do  Supremo  Concilio  para  o  pre- 
enchimento dos  cargos  dc  todas  as  dire- 
lorias  da  igreja  e  da  Fundaçlo  "Eduardo 
Carlos  Pereira". 


2)  Considerando  que  os  Sínodos  Brasil 
Central.  Sul  de  SSo  Paulo.  Vale  do  Rio 
Parat^à,  Oriental  e  Meridional  nSo  apre- 
sentaram os  livros  para  exame  do  Su- 
premo Concílio  resolve-se:  a)  Que  os 
Sínodos  mencionados  apresentem  ime- 
diatamente 08  livros  para  exame  do 
Supremo  Concílio,  através  da  Comissáo 
Executiva;  b)  Que  os  Sínodos  que  nilo 
regularizarem  a  situação  até  a  próxima 
ríuniáo  da  Comissio  Executiva,  nela  tão 
tomem  assento. 


4)  Encaminhar  á  Comissio  competente, 
que  tratará  da  revisSo  da  Const.tu.çJo 
do  Brasil,  ofício  analisando  a  masSo  da 
igreja  em  pauU  (IPI  do  Brasil)  no  con- 
lexto  histórico  brasileiro,  oferecendo  a 
sua  ajuda  c  disposiçáo  em  reloçiio  á  es- 
perada reforma  constitucional. 


PRESBITÉRIO 
CENTRAL 
PAULISTA 

Resumo  de  Atas  - 
22"  Reunião 
Ordinária 


3)  Solicitar  ao  secretário  executivo 
agilizar  a  publicação  da  Constituição  da 
IPl  do  Brasil,  incluindo  o  novo  titulo 
(DOS  MISSIONÁRIOS)  aprovado  na  úl- 
lima  rruniSo  extraordinária  do  Supremo 
Concilio. 


Data  e  Local:  23  de  Novembro  de  1994. 
na  Congregação  Prcsbitcrial  de  Garça,  à 
Praça  José  Antonio  de  Carvalho.  129. 
Nova  DlrelorU:  Presidente:  Rev,  Anto- 
nio Carlos  Nasser,  Vice-Presidenle:  Rev 
Atílio  Fernandes;  1'  Secretário:  Rev  Flá- 
vio Braga  Faceio;  2°  Secretário;  Presb, 
Tliércio  Augusto  Pereira;  Secretário  Per- 
manente: Rev,  Francisco  Elias  Delfino; 
Tesoureiro:  Prcsb.  Cláudio  Marvulo, 
Pastorei  presentes  i  reunião:  Reve- 
rendos: Antonio  Carlos  Nasscr.  Atilio 
Fernandes.  Flávio  Braga  Faceio.  Francis- 
co Elias  Delfino.  Josias  Martins  de  Al- 
meida, Cláudio  Correa  de  Souza.  Lutero 
de  Oliveira  Messias.  Paulo  Bcrbcl  Lopes, 
Valdemar  de  Souza.  Ausentes:  Reveren- 
dos: Mário  Abreu  Alvarenga  (em  licença 
de  saúde).  Laudelino  dc  Abreu  Alva- 
renga, Joilo  Trotte  (Jubilados). 
Igrejas  Representados;  2*  de  Bauru: 
Prcsb.  Gérson  de  Almeida;  3*  dc  Bauru: 
Prcsb  Edson  Falsetli;  4*  dc  Bauru:  Prcsb. 
JoSo  Golbcttc;  IPl  dc  Bariri:  Presb.  Joel 
de  Carvalho.  1'  de  Marilia;  Prcsb.  Thér- 
cio  Augusto  Pereira;  2'  de  Marília: 
Prcsb.  Aroldo  Bueno  dc  Camargo;  3*  dc 
Marília:  Presb.  Celso  Antonio  Martinelli 
Taveira;  IPl  de  Guaricanga:  Presb.  Ma- 
rindo  Moraes  de  Oliveira.  Ausentes  os 
representantes  das  Igrejas:  1'  de  Bauni. 
IPl  Pirajul. 

Resoluções:  1)  AprovaçSo  das  Atas  a 
atos  d«  todos  os  Conselhos  e  da  Comis- 
sio Executiva  respectivamente;  2)  A- 
provaçáo  do  Movimento  Financeiro  da 
Tesouraria  do  Presbitério;  3)  Conceder 
carta  de  Transferência  ao  Rev.  Valdemar 
de  Souza,  para  o  Presbitério  do  Ipiranga; 
4)  Receber  por  carta  de  transferencia, 
do  Presbitério  Sul  do  Paraná,  o  Rev.  Noi- 
dy  Barbosa  de  Souza,  para  este  Presbi- 
tério; 5)  Que  a  Congregação  Prcsbitcrial 
dc  Vera  Cruz  seja  transfonnada  cm  Con- 
gregação da  IPI  de  Garço. 
Candidatos:  Foi  examinodo  e  recebido 
como  candidato  do  Presbitério  ao  Sagra- 
do Ministério,  Adriano  Gonçalves,  para 
ser  cncominhado  ao  Seminário  Teoló- 
gico dc  Londrina.  Dccide-se  também  des- 
considerar o  seminarisU  Paulo  Gonçalves 
dos  Santos  como  candidato  oficial  do 
Presbitério  c  que  seja  cortada  a  verba 
mensal  destinada  a  seus  estudos.  Pagar 
as  mensalidades  dos  senunaristas.  candi- 
datos oficiais  deste  Concilio,  Tlilor  eclc- 
slático  dos  SeminaríslBS   Rev  Cláu- 
dio Corrêa  de  Souza 
Resoluções  Financeiras;  1)  O  Fundo 


de  Construção  de  Casas  Pastorais  "Rev. 
Joio  Trotle".  entrará  em  vigor  a  partir 
deste  ano,  c  receberá  o  depósito  dc  10% 
da  arrecadação  mensal  do  Presbitério; 
2)  Em  relação  à  Politica  Salanal  o  piso 
salarial  em  vigor  é  o  mesmo  da  reumSo 
anterior,  seguido  de  um  reajuste  deter- 
minado pelo  Concílio;  3)  Assumir  as  des- 
pesas com  mensalidades  dos  seminans- 
Us;  4)  Que  o  beneficio  de  1/3  dos  vena- 
mcntos  pastorais  referente  a  férias,  seja 
remunerado  pelas  Igrejas  e/ou  Presbi- 
tério, aos  pastores. 

Estatística  e  Estado  Espiritual  das 
Igrejas:  Destaca-se  o  bom  estado  es- 
piritual do  Presbitério,  o  qual  obteve  nes- 
te ano  um  crescimento  de  1 1%  em  rela- 
ção ao  ano  anterior,  Dcstacam-sc  entre 
os  fatorcs  positivos  que  contribuíram 
para  o  crescimento  do  Presbitério,  a  or- 
ganizaçáo  de  duas  Igrejas  (IPI  dc  Garça 
e  3*  IPI  dc  Marilia). 
DIstríbulçáu  de  Campos  para  1995: 
!•  IPI  dc  Bauru:  Rev  Noidy  Barbosa  dc 
Souza;  2*  IPl  de  Bauru  e  Congregação 
Prcsbilerial  dc  Arcalva;  Rev.  Josias  Mar- 
tins dc  Almeida;  3*  IPI  dc  Bauru  e  4'  IPl 
de  Bauru:  Rev  Atílio  Fernandes;  IPI  dc 
Bariri:  Rev.  Francisco  Elias  Delfino;  IPl 
de  Garça:  Rev.  Lutero  de  Oliveira  Mes- 
sias. IPI  de  Pirajuí  e  IPl  de  Guaricanga: 
Rev  Flávio  Braga  Faceio;  1'  IPl  dc  Ma- 
rilia: Rev  Antonio  Carlos  Nasser.  2*  iPI 
de  Marília:  Rev  Paulo  Berlicl  Lopes;  3' 
IPl  de  Marilia:  Rev.  Cláudio  Corrêa  de 
Souza. 

Secretarias  presblterlals:  Forças 
Leigas:  Prcsb,  José  Carlos  Ribas  Palácio; 
Missões:  Rev,  Noidy  Barbosa  de  Souza; 
Diaconia:  Diaconisa  Sônia  Leme  da  Ro- 
cha. 

Representações:  Supremo  Conci- 
lio; Revs.  Antonio  Carlos  Nasscr  c  Lute- 
ro Oliveira  Messias;  Suplente:  Rev.  Josias 
Martins  dc  Almeida, 
Presbs.:  Celso  Antonio  Martinelli  Ta- 
veira e  Thércio  Augusto  Pereira.  Suplen- 
tes. Titulares;  Presbs.  Gérson  de  Almeida 
e  Jo3o  Golbette. 

Sfnodo:  Revs.  Francist«  Elias  Delfino. 
Josias  Martins  dc  Almeida.  Atilio  Fer- 
nandes c  Lutero  dc  Oliveira  Messias. 
Presbs.:  José  Carlos,  JoSo  Golbette.  Ed- 
son Falsctti,  Gérson  de  Almeida. 
Rcgislra-se  a  gratidão  à  IPl  de  Garça  pe- 
la excelente  recepção  do  Presbitério. 
Moto  para  1995:  Josué  1:9-  Locais  c 
datas  para  as  próximas  reuniões.  Agosto: 
18  e  19.  na  2'  IPl  de  Bauru;  Dezembro; 
1  a  3/12.  na  3'  IPI  de  Marilia. 


Bariri,  5  de  Dezembro  de  1994 
Rev.  Francisco  Elias  Delfino 
Secretário  Permanente 

PRESBITÉRIO 
BRASIL 

CENTRAL 
Ata  Especial  de 

Ordenação 


esudo  dc  Goiás,  silo  à  rua  Antônio  Cru- 
zeiro. 24.  Reuniu-se  a  Comissáo  nome- 
ada pelo  Presbitério  do  Brasil  Central 
na  úlUma  reuniSo  dc  dezesscis  a  dezoito 
de  dezembro  de  1994  na  Igreja  Presbite- 
riana Independente  de  Scrranópolis-(jO. 
A  comissSo  constituída  dos  seguintes 
conciliares:  Rev,  Jair  Damas  da  Silva  (re- 
lator), Rev.  Walmir  Alves  (pregador), 
Rev.  Elias  Soares  Herengcr  (paraninfo), 
e  oB  Presbíteros;  Adair  José  Moreira. 
José  Carlos  Lima,  João  Beraldo  Silva, 
constando-se  a  presença  do  Rev.  Ariosto 
dos  Santos  Lima.  Deu-se  inicio  ao  culto 
solene  de  ordenaçSo  no  horário  acima 
referido,  do  Bacharel  em  teóloga  e  Li- 
cenciado Simão  Alberto  Zambissa.  com 
a  Leitura  do  Salmo  100  e  o  cântico  do 
hino  duzentos  e  trinU  e  um  (231-sh), 
orando-se  em  seguida.  A  mocidade  apre- 
sentou vários  hinos  de  louvor.  Após  os 
hinos,  houve  momentos  de  orações  e 
silêncio,  louvando  a  Deus,  Passa  para  o 
momento  especial  do  culto  com  umhino 
pela  mocidade  "Ouvi  uma  voz".  O  rela- 
tor passa  para  o  momento  dc  Ordenação 
e  Consagração  do  Bacharelado  em  Teo- 
logia Simfto  Alberto  Zambissa.  O  diri- 
gente prossegue  de  acordo  com  as  instru- 
ções do  Manual  de  Culto  da  IPIB  (Igreja 
Presbiteriana  Independente  do  Brasil), 
Rev.  Elias  conduz  o  ordenado  ao  lugar 
próprio.  O  relator  faz  as  perguntas  dc 
praxe  e  a  responde  afirmativamente  o 
bacharelando  "com  a  graça  de  Deus". 
Em  seguida  siSo  convidados  todos  os  pres- 
bíteros e  pastores  presentes  e.  em  circu- 
lo, o  candidato,  dc  joelhos,  é  feita  a  im- 
posição das  mSos.  O  Rev.  Ariosto  faz  a 
oração  de  Consagração  e  IcvanUndo-se 
o  bacharelando,  o  relator  proclama  e 
declara  ordenado  e  consagrado  ao  sagra- 
do ministério  o  Rev.  SimSo  Alberto 
Zambissa.  O  nosso  ministro  assentou- 
sc  no  mesmo  lugar,  em  frenU  ao  púlpito. 
O  Rev.  Elias,  tomando  a  palavra,  profere 
a  Parêncse  com  o  tema  "Eu  serei  conti- 
go". Após  a  Parêncse,  o  próprio  Para- 
ninfo, tomando  o  novo  ministro  Rev. 
Simáo  petos  braços,  o  conduz  junto  ao 
púlpito.  O  Rev.  Simáo  faz  uso  da  palavra, 
externando  sua  alegria  por  aquele  mo- 
mento Uo  esperado,  Ele  diz  que,  apesar 
do  título,  de  "Reverendo",  nlo  manterá 
distância  do  rebanho.  Pelo  contrário, 
agora  é  que  irá  dar  toda  a  atenção,  pois 
a  responsabilidade  è  maior  como  servo 
de  Deus.  O  coral  apresentou  mais  um  dc 
seus  hinos  "Pelos  Bosques",  Em  seguida, 
O  Rev.  Wahnir  fez  a  leitura  bíblica  no 
Evangelho  Sio  JoSo.  capitulo  dez,  versí- 
culo quinze  (Jo  10:15).  Depois  da  leitura 
bíblica  a  irmi  Maurinha  cantou  um  solo 
alusivo  ao  evento.  Após  o  hino  o  Rev, 
Walmir  trouxe  uma  inspirada  mensagem 
cujo  tema  é  "Crise",  baseado  no  vexyiculo 
15  do  texto  lido.  Encerrou-se  a  reuniáo 
às  dez  horas  e  quarenU  e  cinco  minutos 
(10:45h).  com  o  cântico  do  hino  trezen- 
tos e  selenta  (370-sh).  Todos  louvam  a 
Deus  com  alegria  e  singeleza  dc  coração 
c  em  seguida  foi  impetrada  a  bênção  a- 
postólica  pelo  novo  Pastor.  Rev.  Simão 
Alberto  2^b'issa.  Eu.  relator  e  dirigentó 
lavrei  e  assino  a  presente  ata. 


Aos  dias  dezoito  de  dezembro  de  hum 
mil  novecentos  e  noventa  e  quatro  (18/ 
12/94)  às  vinte  horas  e  trinta  cinco  mi- 
nutos (20;35h).  no  Educandário  Munici- 
pal "J,K.".  na  cidade  de  Serranópolis, 


Rev.  Jair  Damas  da  Silva 
Relator 


RESUMO  DA 

ATADO 
PRESBITÉRIO 
CENTRO-OESTE 
PAULISTA  DA 
1 P  REUNIÃO 
ORDINÁRIA  EM 
16/12/94 

PRESIDÊNCIA: 
Rev.  Márcio  Ferri  Fontâo 
Igrejas  Presentes: 

Adamantina  -  Presb.  Edson  Souto  Brito 
!•  de  Araçatuba  -  Prcsb.  José  Carlos  Za- 
natta 

2'  de  Araçatuba  •  Presb.  Manassés  Supn- 
no  Francisco 

Mirandópolis  -  Presb.  Aparecido  Vieira 
Paes 

Osvaldo  Cruz  -  Presb.  Daniel  Garcia  Flo- 
res 

Tupa  -  Presb.  Gilson  Alves  Coutinho 
Irapuru  -  Presb.  Arcilio  da  Silva 
Tupi  Paulista  -  Presb.  Wilson  Wander 
Bertoldi  Pereira 

Pastores: 

Rev.  Adalberto  Vianna  da  Cruz 
Rev.  Alfredo  dc  Souza  Nogueira 
Rev,  Ari  Botelho 
Rev.  Jefferson  de  Andrade 
Rev.  Jailson  Araújo  Pires 
Rev,  Lupércio  Alves  Pereira 
Rev.  Lauresto  Rufmo  -  Pastor  Jubilado 

Ausente:  Rev.  Marco  Antonio  Domin- 
gos Santana 

Nova  Diretoria: 

Presidente;  Rev.  Márcio  Ferri  Fontão 
Vice:  Rev.  Alfredo  de  Souza  Nogueira 
r  Secret.:  Rev.  Jefferson  de  Andrade 
2°  Secret:  Presb.  Daniel  Garcia  Flores 
Tesoureiro:  Prcsb.  Valter  Vieira 
Secretário  Permanente:  Rev.  Ari  Bote- 
lho 

Distribuiçáo  de  Forças: 
l'  de  Araçatuba  c  Congregação  de  Bi- 
rigui: Rev,  Alfredo  de  Souza  Nogueira; 
2'  de  Araçatuba:  Rev,  Márcio  Ferré  Fon- 
láo; 

Mirandópolis  e  Tupi  Paulista:  Rev.  Lu- 
pércio Alves  Pereira; 
Congregação  de  Andradina:  Rev.  Adal- 
berto Vianna  da  Cruz  Irapuru  e  Adaman- 
tina: Rev.  Jefferson  de  Andrade; 
Osvaldo  Cruz  e  Congregação  de  Rínôpo- 
lis;  Rev.  Ari  Botelho; 
Tupâ,  Congregação  de  Vila  Indústria  (Tu- 
pâ)  e  Congregação  dc  Bastos;  Rev.  Jail- 
son de  Araújo  Pires; 

LICENCIATURA:  Será  licenciado  no 
dia  29/01/94,  na  IPI  de  Adamantina,  o 
Bacharel  em  Teologia  Enio  Caldeira  Pin- 
to. 

Próxima  Reunião  Ordinária:  08  e  09  de 
Dezembro  de  1995  na  IPl  de  Adaman- 
tina. 

Moto:  Texto  de  Joel  2:17 
Secretário  Permanente:  Rev,  Ari  Bote- 
lho 


MARÇO/ 1995 


O  Estandarte  • 

iiiiuiiiiniMiiiiniiiMiDiiiiitniiiiiiiil 


RESUMO  DA  ATA  E 
MOVIMENTO  ESTATÍSTICO 
DA  REUNIÃO  ORDINÁRU  DO 
PRESBITÉRIO  DE  ASSIS 


o  Pteibiteno  de  Assis  esteve  icumilo  nos  dias  Ib. 
|1  e  18  de  dczembio  de  \99A.  m  Igicja  Plcíbite- 
nana  Independente  do  Bfasil.  na  cidade  de  Nacan- 
dibt  -  SP  sob  a  presidência  do  Rev  Voldccic  Foi- 
nel.  aboixo  às  mo vimen latões 

|.  E Mio I  p ir*  dirigir  o  Prvibllí rio  duraitlcoano  dc 

■)  Piesidcnie  Valdecu  Fomel 

b)  Vice-Piesidenlí  Picsbilefo  Waltet  Sigiiotmi 

c)  Secieliho  Rev.  Reinaldo  Almeida  Sinlos 

d)  1*  Secrelãno  Piesbilsio  Èlcio  Lacerda  de  Al- 
meida 

e)  Tesooteuo  Rev  Rodncy  José  PooUUo 

O  SícreUno  Pennanenic  Picsbitcro  Daulo  Caniai- 
80 

t-  Movlmtntsfia  d«  P*iiorci 

■)  Paulo  José  Caivalho  Pires  para  o  Piesbileno  dc 
Ourínhos^ 

b)  Esmael  Salgado  Aicos  para  o  Presbiléno  Sudo- 
este de  Minas  Gciuis, 

c)  Amildo  Ferrei/a  do  Nascimenio  para  o  Presbi- 
tério de  Presidente  Prudente  da  IP0  -  Igreja  Pies- 
biteria^a  do  Brasil. 

flec«bld«i 

a)  Liccnnado  -  Seminarista  Juliano  Sanchez  Lopes. 

b)  Sergio  Paulo  Frazão,  do  Presbiléno  Sul  do  Para- 

c)  Jaito  Augusto  Pereiía.  do  Presbitério  de  Presi- 
dente Prudente  da  IPB  -  Igreja  Presbiteriana  do 
Brasil 

i-  Orginluda  b  Coneregaçio  do  Bilrro  dt  Sio 
Gabriel,  de  Prefldeiile  Prudiiilt.  eni  2"  Igrrja  Pre»- 
blIerUna  Independenlc  de  Presidente  PruJriilr  c  a 
Igreja  tcdc  de  Preildente  Prudriitt  pana  >  lecliamar 
Igreja  Probllcrlana  Independtiiit  Central  dc 
PtcildenK  Prudcnie. 

4-  DUIrlbulfje  de  Campos 

jl  IPI  de  Cândido  Mota  -  Rev  Milton  de  Oliveira, 
bi  r  IPl  de  Assis  ■  Rev  Vabnu  Machado  Ribeiro^ 
cl     e  3'  de  Assis  •  Rev  Paulo  Sitgio  Fraíio, 

d)  IPI  de  Maracu  ■  Rev  Rodncy  Jose  Paolillo. 

e)  IPl  dc  Paraguaci  Paulista  -  Rev  Jessé  de  Andra- 
de. 

D  IPI  de  Ranchann  ■  Rev  taymc  Madms  Camargo 
Júnior; 

g)  IPI  de  lepé  ■  Rev  Ary  Sergio  Abreu  MoU. 

h)  IPI  de  Martinópolis  ■  Rev  Reinaldo  Almeida 
Santos. 

í)  IPI  Central  de  Presidente  Pmdente  -  Rev  Paulo  de 
Melo  Cintra  DamiSo.  Rev  Evandro  Luu  Luehini  c 
Licenciado  Juliano  Sanchez  Lopes, 
jl  ?  IPI  de  Presidente  Prudente  -  Rev  Valdecu  Fomel, 
k)  IPI  de  Piraponnho  -  Rev  Jairo  Augusto  Pereira, 
11  IPI  de  Narandíba  -  Rev  Jairo  Augusto  Peicira. 
m)  IPl  de  Tarabai  ■  Rev  Neniod  Douglas  de  Oli- 
veira Santos,  e 

n)  IPI  de  Presidente  Venc«laii  -  Rev  lonathan  Rocha 
Vieira 

Foram  aprovados  05  (cinco)  novos  candidatos  ao 
llcminino  Teológico  de  Londrina 

.■^  Solicitar  do  Sínodo  OeUt  Paulista,  para  que  • 
1PIB  •  •  rvfcrldo  Sinodo  mirm-se  i  AtVB. 
Aprovar  •  atual  estrutura  da  StcrcUrla  Prcibllerial 
dt  Forfat  Lri)pt. 

i-  Nomeafíe) 

dl  Secretana  Presbitenal  de  Missões  -  Rev  lona- 
than R  Vieua. 

b)  SeacUcu  Presbitenal  de  Diaconia  ■  Rev  Neniod 
Douglas  de  O  Santos, 

tl  Secretana  Piesbilerial  de  Coordenadona  de  A- 
dullos  ■  Presb  Èlcio  Lacerda  dc  Almeida. 

d)  Secretana  Presbitenal  de  Coordenadoria  do  Um- 
pismo  -  Rev  Jairo  Augusto  Pereira. 

e)  Secretana  Presbitenal  da  Cootdenadotio  de  Ado- 
lescentes -  Rev  Jumc  Martins  Cjjiurgo,  e 

O  Secretana  Plcsbitena)  do  Cooidenadona  dc  Cii- 
antas  -  Rev  Valmir  Machkdo  Ribeiro 

Representantes  junto  ao  Sínodo 
t)  Rev  ValdecK  Fornel, 
b)  Rev  Rodney  Jose  Paolillo. 
«)  Rev  Valmir  Machado  Ribeiro. 

d)  Rev  Ary  Sergio  Abreu  Mota. 

e)  Presbiieio  Dauto  Camaigo. 
O  Presbilero  Walter  Signonni. 
i)  Ranaldo  Gaspanm.  t 

h)  Newton  Ftancisío  Almeida  Novus 

Representantes  Junio  ao  Supremo  Concilio 

a)  Rev  PauJo  de  Melo  Cinin  Damiío 

b)  Rev  Jessé  de  Andrade, 

c)  Ptesbilero  Dauto  Camargo. 

d)  Picsbiteio  Waltet  Signoiuw. 

Suplentes 

•)  Rev  Aiy  Serpo  Abreu  Mota,  e 
b)  PfBib  Ócio  Lacerda  de  Almeida 


7-  Marcada  •  rrunlie  ordlnirla  4»  Prtibllério  ái 
Aiili  not  dias  IS,  li  •  n  dc  dcuinbro  de  1995,  na 
IPI  Central  dc  Preildente  Prudente. 

S-  Movlmenla  EiUliifk»  do  Prvatitério  de  Aiili 

))  Picsbiteiús  -  ii 

b)  Diáconos  e  Diaconisas  -  83 

c)  Rol  de  Membros  -  IÕ50 

d)  Mcmbioi  nío  comungantes  ■  676 

e)  Templos  -  II 

O  Edifícios  Religioso*  -  15 

g)  Casas  Pastorais  •  !8 

h)  Teitenos  ■  J4 
1)  outros  -  18 

Movimento  Financeiro 

a)  movimento  rinancciio  Rt  31 S  003.29 

b)  supremo  concibo  RS  20  bbT.96 

c)  presbitério  RS  20  ^9<>.0] 

Dauto  Camaigo 

Sccrctano  Permanente  do  Plesbiténo  de  Assis 
Cx  Postal  806 
Presidente  Prudente 


SÍNODO  BORBA  DO  CAMPO 

RESUMO  DA  ATA  DA  8" 
REUNIÃO  EXTRAORDINÁRIA 

DATA.  HORA  E  LOCAL  25/09/93.  9:30h.  no  templo 
da  1'  IPl  de  Santos,  a  praça  Belmiro  Ribeiro,  1.  Vila 
Matias,  Santos  -  SP  MESA  Presidente  Rev  Joio 
Coneia  Lima,  Secretino  Presb  Joio  Américo  dos 
Santos  DEVOCIONAL  Sob  a  dueçSo  do  presidente 
lealizou-se  o  dcvocional  REPRESENTANTES  Pre»- 
bllérlo  do  ABC   Rev  Edilson  Nogueira  Castelo 
Branco.  Rev  Altaniiio  Peieua.  Piesb  Moisés  José 
de  Unia  e  Presb  Daniel  Gonçalves  Preibltérlo  d«  I- 
piranga  Rev  loio  Coneia  Lima.  Rev  OnoBe  de  Oli- 
veira, Presb  WaJdir  Alves  de  Souza,  Presb  Rouiiundo 
Alves  de  Souza  e  Presb  Joio  Anienco  dos  Santos 
Prcibllirla  do  Lllonl  Pautltla  Rev  Ismael  Salles  De- 
vidé.  Rev  Adalberto  Viana  Cruz.  Rev  Wilson  Ro- 
berto Salles  Devidé,  Piesb  Paulo  Roberto  Peiezin, 
Presb  Dr  Rubem  Figueira  de  Mello.  Piob  Enos  Li- 
ma de  Vasconcelos  e  Piesb  Arnaldo  Carvalho  Ha- 
vendo quorum  o  Picsidenic  declarou  aberta  a  teuiuào 
VISITANTES  Rcgistia-se  a  presença  dos  Revs  Ocl- 
ion  Correia  Lacerda  e  Hitcio  de  Olivcun  CuiniarSei, 
membros  da  comissio  designada  peb  CuiiiissiSo  E- 
xecutiva  do  Supremo  Concilio  da  IPIB  Presentes 
também  pastores  e  lideres  das  Igrejas  junidicio- 
nadas  ao  Sinodo.  especialmente  convidados  paia 
esta  rcuniio  ORDEM  DO  DIA  o  Presidente  esclare- 
ceu os  presentes  que  o  objebvo  da  reuíuio  era  o  de 
ouvir  os  membros  da  citada  comissio.  os  quais  piofe- 
ririSo  palestras  sobre  o»  lemas  'Forlaleeimcnlo 
Institucional  da  Igreja'  e  "Ooutnna  do  Espinto  San- 
to e  o  seu  lugar  na  vida  da  Igreja'  Na  seqilência  da 
reuiiiSo,  foi  passada  a  palavra  aos  Revs  Hircio  e 
Gérson,  os  quais,  com  brilhantismo,  se  desincumbi- 
ram  dc  suas  nuisòes  REGISTROS  Agrade cuiien tos 
i  Igieja  hospedeira,  aos  membros  do  comissJo  e  a 
todos  os  irmSoí  que  participaram  da  reumlo  LEITU- 
RA DA  ATA  Foi  bda  e  aprovado  sem  observações 
estaaU  ENCERR-VM  ENTO  as  1 5  .lOh,  a  reumlo  foi 
encenada  com  oração  pelo  Rev  Hitcio  e  bènçio  pelo 
Presidente 

J  Anienco  dos  Santo» 
Secretino  Permanente 


RESUMO  D  A  ATA  DA  9* 
REUNIÃO  ORDINÁRIA 

DATA,  IIOK^V  E  LOCAL  Q-\nV9i,  os  lOÍOh.  no 
icmplo  dj  IPI  de  Uluiga.  a  Rua  Sidncy.  J5S.  Utinga. 
Santo  André.  Sio  Paulo  -  SP  MF-SA:  Rev  Joio  Cor- 
reia Lulio  -  Piesidcnle.  Pnsb  João  Anienco  do»  San- 
los  .  Secretino  REPRESENTANTES  Ptr.bliírto 
do  ABC  Rev  Altamiro  Pereiro.  Rev  EdJiOii  Noguei- 
ra Castelo  Bianco.  Rev  Eduardo  Galasso  Fana. 
Picsb  Moise»  Jose  de  Una.  Ptesb  Wladmu  Guerra 
e  Presb  Daiuel  Gonçalves  Prtibllcrto  do  íplf^rie» 
Rev  Joio  Coiteia  Luna,  Rev  Eddson  BoteUio  No- 
gueira, Rev  Onofre  de  Oliveira,  Piesb  loâo  Amenw 
dos  Santos  e  Ptesb  Waldir  Alves  dc  Souza  O  Preibk 
lírio  do  Litoral  PaulUla  iilo  enviou  representantes 
Havendo  quorum  o  S(  Presidente  declarou  aberto» 
os  trabalhos  DEVOCIONAL  Dingido  pelo  Presi- 
dente, foi  realizado  o  dcvocionui  JUSTIFICA- 
TIVAS DE  Al'SÊNClAS  Justificaram  ousénn»  em 
reuniões  anteriores  o  Rev  Editson  Botelho,  Rev  E- 
duardo  e  Picib  Waldir  DOCUMENTOS  RECEBI- 
DOS I)  Lívio  de  alas  do  Pieibiiéno  do  ABC.  I) 
Credenciais  dos  representaiiles  do  Presbileno  do 
ABC  (aiquivado).  3)  Oficio  do  Presbileno  do  ABC 
RESOLUÇÕES  1)  Devolvei  sOT  exame  O  livto  de  a- 
las  do  Presbitério  do  ABC.  para  que  o  mesmo  seja 
antes  exjmuiado  internamente  pelo  Concilio  I)  Ne- 
gar a  sol»ciijçlo  do  Presbiteno  do  ABC.  mantendo 
a  decwio  tomada  na  7*  reuiuio.  lamentando  a  publi- 
cafío  indewdo  da  pena  no  resumo  da  ata  da  lefend» 


reumio  3)  Registrar  voto  de  graudio  a  Deus,  jubilo 
e  congratulaçlo  ao  Rev  Eduardo  OtIauo  Faru.  por 
sua  diuertaçlo  ler  sido  aceita  com  distinçlo  pelo 
IMES  4)  Aprovai  esta  aifl  sem  ohsefvaçòe»  5)  R*- 
giiliii  lolo  de  agradecimento*  «  Igiej»  hoapedeira 
ENCERRAMENTO  tolj  l5har«wulofot«nc«ntda 
com  oiiçio  c  bcnç lo  paio  Ptciidentc 

J  Amenco  dos  Santos 
Sccieiano  Permanente 


RESUMO  DA  ATA  DA 
10"  REUNIÃO  ORDINÁRIA 

DATA.  HORA  E  LOCAL  IK^0V9-l.  as  «  30h,  no 
templo  da  IPI  do  Sacomí,  •  Rua  Marquês  de  Mancà. 
705,  Ipirangi.  Slo  Paulo  -  SP  MESA  Piciidente 
Rev  Joio  Coneia  Luna,  Secreláno  Presb  Joio  A- 
ménco  do»  Santo*  REPRESENT-V^TEi  Preibliírlo 
dQ  ABC  Rev  AJtamiro  Pereira.  Rev  EiliLson  Noguei- 
ra Castelo  Branco.  Rev  Eduaido  Galasso  Fana, 
Presb  Moises  Jose  de  Luna  e  Pieib  Éber  Olivella 
Bnio  Presbitério  4o  Iplranea  Rev  Joio  Corina 
Luna.  Rev  Onofre  de  Oliveira.  Rev  Israel  Rodiigues 
do  Nascimento.  Rev  Osvaldo  BaphNlJ,  Pleib  Rai- 
mimdo  Alves  de  Sou/a,  Presb  AlUen  de  Souz»  Luna, 
Presb  Waldu  Alves  de  Souza  e  Picsb  Joio  Américo 
dos  Sjjitos  Prcibltírlo  de  Litoral  Paullila  Rev  li. 
mael  Sa'lcs  Devide,  Rev  Wilíoii  Roberto  Salles  Devi- 
dé, Plesb  Emerson  Tetra  Alves  e  Piesb  Antaldo  dc 
Carvctho  Filho  Havendo  quorum  o  St  Presidente 
declarou  abertos  os  tiabalbos  DEVOCIONAL  Ci- 
ngido pelo  Presidente  realizou-se  o  devocioriol  VI- 
SITANTF-S  Rcgistia-se  a  piesenpi  do  Rev  Paulo 
Maitmi  de  Almeida  e  do  Presb  Joaquim  Vicente 
Cniz.  da  Igieja  do  Sacomí  DOCUMENTOS  RECE- 
BIDOS  II  Livro  de  Alas  do  Preabiteno  Litoral  Pau- 
bsta.  2)  Uvio  de  AUxs  do  Presbilétio  do  ABC,  3|  Li- 
vro dc  Alas  do  Picsbiteiio  do  Ipiranga.  4)  Paginas 
3  e  II  de  'O  Estandarte',  dc  fcveieiío  de  Ifl^J,  as 
quais  piibbcam  niBiena  sobre  trabalho  realizado  na 
Igreja  Gctsêmom,  em  Santos  5)  Copia  da  liturgia 
do  culto  de  abcilura  do  ano  lelivo  de  l'fí'1  do  Scnii- 
náno  de  São  Paulo,  realizado  na  1'  IPl  dc  Slo  Paulo 
NOMEAÇÃO  UE  COMISSÕES  Exame  do  Livto 
dc  AUs  do  Piesbilénú  do  Ipitango  Rev  Ismael  e 
Presb  Ronaldo,  exame  do  Lívio  de  Alas  do  Picsbi 
leno  do  ABC  Rev  Osvaldo  e  Rev  Urael.  exame  do 
Lívio  de  Alas  do  Picsbileno  do  LilonJ  Pauluta  Rev 
Altamiro  e  Presb  Atlien,  exame  do  documento  4 
Rev  Eduaido,  Rev  Onofre,  Presb  Waldir.  Presb 
Moisés  e  Presb  Emerson  RE.SOLUCÔES  I)  Apro- 
vai os  Livios  de  Alas  do»  Pieibilenoi.  com  as  ob- 
servações constanlcs  nos  mesmos.  3)  Reabzar  estu- 
dos com  vistas  a  fundir  o  Prcsbiteno  UtoraJ  Paulista 
a  ouuo  deste  Concilio,  »  Encaminhar  a  Comusio 
Executiva  do  Supremo  Concilio  manifesiaçSo  dc 
repudio  I  liturgia  do  culto  de  abertura  do  ano  letivo 
de  1994  do  Semin&no  de  SÍo  Paulo,  realizado  na  I* 
IPI  de  S3o  Paulo,  solicitando  ao  referido  orgio  a  a- 
doçio  de  medidas  puta  que  faloi  análogos  nlo  te 
repitam,  4)  Adiar  a  leitura  c  apiovavlo  deslo  ala 
ENCERRAMENTO  Registrando  voto  de  agrade- 
euneiilo  a  Igreja  hospedcun,  as  |7  30h.  a  leumio  foi 
encerrada  com  uma  oraçlo  pelo  Presb  Joaquun 

J  Américo  dos  Santos 
Secreláno  Permanente 


RESUMO  DA  ATA  DA 
ir  REUNIÃO  ORDINÁRIA 


O  Rev  Onofi*  de  Oliveua  deu  posie  aoi  «kilos.  o- 
rando  LEITURA  DE  ATA,S  Foi  bdae  apiDV«d«  com 
ohseivaçAe»  a  ata  da  ^  leuiulo  Tombem  toi  lida  a 
ata  da  10*  leunilo  c  tpiovada  sem  obieiviçõci 
DOCUME^ílOS  RECEBIDOS  I)  Uno  de  Ata»  do 
Pietbiterio  do  AUC.  H  Carta  de  apciatlo  tio  Pie», 
biteto  Dojuel  de  ■'aula.  da  1*  IPl  de  SiUitoK  conua  o 
Pieibiteno  do  Litotal  Paulista,  «m  deconéncia  de 
diwipLna  de  suspenslo  da  cvmunhlo  t  do*  oficii» 
cdeiiasticot.  que  Uie  foi  inipmta  pelo  Conaellio  da 
1'  IPI  de  Santin.  3)  Uvio  da  Teiouiaiw  do  Sini>do. 
4)  Uvio  dc  Atas  do  Sínodo  N()MEA<;Ao  UE  CO- 
MISSÕES Exame  dos  Uvioa  dc  Atu  e  d*  Traoiun- 
na.  Rev  Éber  e  hcsb  Waldir,  Papeis  e  Coniullai 
Rev  Ediiaido.  Rev  SainucL  Rev  tinofre,  Pietb  Alu- 
eiie  Presb  ISido  RFÍOLUCOES  1)  Apiovar  l.ivioi 
de  Ata»  do  Presbileno  do  ABC.  com  a  obseivatio 
Giiiuiante  nu  mesmo,  I)  Apiowi  o  Livto  da  Tesuuio- 
na  do  Pteibiténo.  3)  Aprovar  parecer  da  Comusio 
dc  Exame  do  Livio  de  Atas  «luanto  i  tiantcnçlo 
dai  ala%  d»  Sínodo.  4)  Apioval,  com  legiilio  de 
voto  conliUio  do  Rev  Wdson  e  emenda  pioposli 
pelo  Rev  joio,  o  paiecer  da  Comuslo  dc  Pa|ieis  e 
Consulta»,  nm  seftuintes  termos  'Quanto  ao  dtiiíU' 
mento  n"  1,  do  presbítero  em  duporubdidade  Oajuel 
de  Paulo.  a|)etando  da  diicipluia  que  lhe  foi  ipbcada 
pelo  Conselho  da  1*  IPt  de  Santo*  -  luipetulo  da 
Gomiinhio  e  dos  oficio»  ccleiiMicos  ■  no  linal  do 
0110  passado,  a  conusslo  tem  a  observar  o  ie|[uu>le 
ri  Que  eiiiaidia  a  negotiva  do  Conselho  eni  atendei 
a  lolicitaçlo  do  inteicisado  paro  obici  cópias  da» 
partes  do  ala  cm  qu«  achava  implicada  *  lua  pessoa, 
r)  Que  a  discipbna  apbcada  pelo  Cuiuelho  d*  I'  IPI 
dc  Santos,  confunne  se  pode  vei  na  ala  de  OVH' 
94.  nlo  atende  a»  exigências  d<»  artigos  |9  ■  |  tiruco 
e  14  do  COdigo  Disoplmor  ila  IPl  do  llraid.  e,  ikii- 
tanto.  Ctou  nula  T)  Que  o  Piesbileno,  jiuilainente 
com  o  Coiuellio  ila  1"  IPl  de  Santo»  envidem  esfor- 
ços poro  retiuiar  pcianle  Igicja,  o»  danos  morais  < 
ei[iin1uai»  sodido»  pelo  lefcndo  illnio'  4)  Apro- 
vado parecei  da  ('omi»»ín  de  PapCi»  e  Coniiillas. 
no)  »egiiintet  leiíiioi  'No  que  le  icfeic  a  decisão 
do  Sínodo,  em  IK/05/^4,  para  a  lui&u  do  Pietbile- 
no  Litoral  Pauluta  tom  outro»  Piesbiieno»,  o  parecer 
e  de  que  te  conilitua  uma  comistio  roimado  pelo 
presidente  do  Siiioilo  e  repietenionle»  de  cada  um 
dos  Picibiieno»  para  que  ic  ampliem  e  se  ogili/em 
dentro  do  mai»  breve  lempo  pusiivcl  a»  contuha» 
e  deciióes  que  atendam  ao  objelivo  eitubeiccido* 
Foi  nomeada  a  seguinte  coihuaío  Rev  Joio.  relator. 
Rev  Wilson  e  Presh  Paulo,  teoieieiítafldo  o  Pio»- 
bileno  do  Utond  Paulista,  Rev  ílba  e  Pic»b  WiiJdu. 
icpretenlando  o  Picsbiteiio  do  Ipirango,  Rev  LdU' 
ardo  e  Pietb  Mones.  lepieienlanilo  o  Pietbiterio 
do  AUC  5|  Adiai  a  leitura  e  apiovaçlo  detta  ata 
REUISTHOS  a)  Voto  de  pesai  pelo  yecunenio  dos 
irmlo»  Piesb  Hell»  Feiíeiía  da»  Neve»,  da  IPI  de 
Vila  Moinho  Velho.  Pteab  Voldomiio  Lovato.  iLi  l* 
IPI  da  Saúde.  Presb  Paulo  lhas  Medeiros,  da  1'  IPI 
dc  Diadema,  Diácono  Pedro  de  Souza  Santo»,  da 
IPI  de  Moul.  Diaconisa  Chice  Campo*  Solei,  da  IPI 
Gcbcmaju,  e  Rev  Rioshi  lizuka,  b)  Voto  de  agrade- 
cimentos a  Igreja  lioipedeiia  ENCERRAMENTO 
os  19  I  ih.  a  reuniio  foi  encenada,  com  o  cinUoo  da 
I*  estrofe  do  luno  uúcial  d*  IPIH  'Um  Peiídio  Real*, 
oraçio  pelo  Rev  Samuel  e  binçlo  apoaUJlic»  pelo 
plesidente 

J  Amenco  do»  Santoi 
SecielAno  Permanente 


SÍNODO  MERIDIONAL 
FRESBirÉKIO 
SULDOPAIUNÁ 


DATA.  HORA  E  LOCAL  03'12/94,  is  fl  lOh.  no 
templo  da  I'  IPI  de  Santo  André,  é  Rua  Coionel 
Francisco  Amuro,  «4.  Santo  Andre  ■  SP  MESA 
Ptesidenic  Rev  Joio  Coneia  Luna,  Setreliiio 
Presb  Wl»lunin",uena  RE1'KWKN  ÍANíra  Pr»«bl- 
■«rledaAUC  Rev  Aliaiiiiro  Peieua,  Rev  f,dj«in 
Nogueira  Casiclo  Branco.  Rev  Eduardo  Galasso 
Fana,  Rev  Getiilio  de  Andiadc,  Presb  Wladimir 
Gueiia,  Ple»b  Uaniel  Gonçalve»  c  Presb  Mones 
Jose  de  Lima  Pr*ibllérla  d»  Iplrane*  Rev  Joio 
Coneu  Luna,  Rev  Onofre  de  Ulveua,  Hev  Osvaldo 
Baptisu.  Hev  Ebei  CotarcU.  Pieib  Raimundo  Alve» 
dc  Suuz*,  Pieib  Jyio  Amenco  dui  Santos,  Presb 
Allien  de  Suiwa  Luna  e  Ptcsli  Waldu  Alvo  dc  Suu/a 
Prcibliéelo  do  Literal  Paullibà  Rev  Samuel  Franco 
Menezes,  Rev  Wilson  Roberto  SaUes  Oevide,  Presb 
jMnatdo  de  Carvalho  Filho,  Presb  Paulo  Pete/jn, 
Pieib  Emeison  Tena  AJve»  e  Piesb  Di  Rubens  Fi- 
gueuadeMeUo  DEVOCIONAL  Duipd"  P*'»  pt'" 
udenle  (eabiou-se  o  devocioiaJ  VISITANTE3  Re- 
fi»tia-te  »  visita  dos  seguinte»  iiinio»  Rev  Paulo 
Manm»  de  Almada.  Rev  Uiael  Rodnguís  do  Na»- 
cimento,  Pietb  Francisco  Rudiigoes  do  Amaral. 
Presb  Edison  Iwvid  de  Paula.  Pie»b  Darad  de  Paula, 
Piesb  Marco»  António  Alves  Baneio,  Pre»b  Ser- 
gio Paulo  de  Oliveira  Mutwa  NOVA  DIREIORIA 
Picsidcnle  Rev  Joio  CorieiJ  Uma.  Vice-Prewdente 
Rev  Alumi/o  Pereua,  1*  Secielano  Piesb  WWkiiu 
Coena  r  Sectelano  Plesb  Arnaldo  de  Carvalho 
Fdho  Tesoureiro  Rev  Pedro  Sanches  Vieima.  Secre- 
tino Pemianente  Presb  lolo  Amenco  do»  Santo. 


Sandoval  Antunet  da  Soua  f  «o  Rev  Linro  Hetui- 
que  Soare».  par*  o  Piesbiteiio  d«  Maiuigi.  ao  Rev 
Paulo  Stigio  Fioilo.  paia  o  Pietbiléno  de  Asii». 
ao  Kcv  Íia4  WiUun  A  de  Andrade,  pan  o  Piesbile- 
no  (.Vtte  c  ao  Rev  Ntmiy  lUilnn*  de  Souza  para  u 
hcsbiteno  de  lUuni  1)  Recelm  o»  Rev»  losí  Aiu- 
lun  da  Silva  c  Valdir  lliuola  de  Almeida.  Uaiufe 
ndo*  do»  PieibitciK»  Paiduiano  e  dc  Ihuinliu»,  tet' 
pectivamente  31  Apiuvai  a»  atas  das  Igtejt»  do 
Pieibiieno  e  d*  Comisilo  Executiva  e  o»  aloi  da 
lesouian*  do  Piesbitetiu.  examiiudo»  pelas  Coinis- 
tòet  competentes  41  Investir  e  dar  posie  «o  Rev 
Mathias  Quintela  de  ^oura,  na  1*  IPI  de  Cmitib» 
DISIKIHUICÀO  UE  fX)RVAS  l'de  (\mliba  <  Rev 
Matluas  Quuiltla  do  Souza  -  fitulai  Eleito  •  Putom 
Asuttenlti  o»  Rcvt  Alceu  Rolierto  lUaga.  Gusta- 
vo Adolplio  l.cal  Uiaiidlo  <  lote  Aiulon  d*  Silva, 
I*  de  (^ll1tlb•  ■  Rev  C  arlos  I  eniandes  Meiei,  3'  de 
Cunbba  -  Rev  Valdu  Uiuol*  de  AlmcnU,  *'  de  Cu- 
ntiba  ■  Rev  loiue  Sooie»  d«  Silva,  Antoiuna  Cantnl 
'  Rev  Paulo  Cezai  Coluui  Riva:  Antonina  Batel  ■ 
Uov  Aiiloiii.i  dt  AgiuM  Madeira,  Anlorun»  Meigu- 
Ihlo    Rev  Paulo  Ccrai  Colussi  Riva,  Slo  Joié  do» 
Puihau    Kev  lean  i'ul<.>s  Seletti,  Conjunto  Urano  II 
•  Rev  Alexaiuiie  Luu  Laaf,  Ponta  Giosaa  -  Rev  C)b- 
v«ir^  da  Soun,  llaqui  -  R«v  OUo  MoiiimI  Machado, 
Teléniaco  Boilw  -  Rev  Saul  Kamm  dc  Oliveua  e  Cu- 
tio  -  Rev  ioií  Cailoi  Siiit/ 
SECRETARiaS  PHIISUIIEHIAIS  MissAcs  -  Rev 
Valdu  lliuol*  de  Almeida,  Diacoiua  -  Rev  lean  Car- 
lo» S«letti,  Força»  l^iga»  -  Presb  Wesley  de  l.mia 
TUTOKI.SECLi:SlAsTICOS  Rev  ValiLi  parao  Se- 
miruinsta  WeUuiglon  •  Rev  OUveua  para  o  Semiria- 
nita  l-einandu 

REPHi-SEJWT  ANTI.S  AO  stNODO 
Rev»  Paulo  Cerar  (  ulusii  Riva.  Olivein  d*  Souza, 
Said  Komos  de  Oliveua  e  lo>e  Carlo»  StuU.  Iltulaiet. 
e,  para  suplentes,  o»  Revs  ("cLso  Manoel  Moihudo 
e  Josué  Soaic»  da  Silva,  Pteiluteiot  Iltiilaie»  Mau' 
10  Quodio».  MAicio.  Juvelino  e  Gerson  *  para  Su- 
plentes US  Piebs  Mauilcio  e  Oaily 
«EJ'RFaí:NTANT*  JI  AO  SUPREMO  CONCIlIO 
1'asUiies  Titularei  Matbia»  Quintela  de  Souza  « 
Cailot  Fernandes  Mciei  o  pata  Suplentes  o*  Revs 
AJceu  Roberto  Biaga  c  Jo«í  Arisliin  da  Silve,  Pte»' 
bItCTo»  Titulaie»  l  einando  Navoiio  e  Wesley  de  Li- 
ma c  paro  Suplente»  o»  Pic»blteto»  Nilton  e  Saio- 
mio 

VOIOS  Ue  graiidlo  a  IJeu»  pelo»  serviço»  desen- 
volvido» e  executados,  durante  f  ano»,  |kIo  tosou- 
n\io  Picab  Alcy  llinme  da  Silva,  pela  hotpedag*") 
e  atençóci  do»  umlos  «  nml»  da  Igreja  huspedeua 
o  de  peiar  |>eli'  faleiímenio  dos  preibilero»  Alvim 
Foltran,  de  Pont»  Gioit»,  Wailey  U>|>et  liuedim,  de 
Tollmaco  Uorba  «  loté  Pofeiia  da  SUvd,  de  Mergu- 
Ihio 

MOTO  It  41  b 

ENl  URRAMIÍílO  •»  10  J^h,  com  clntico  da  I* 
asliofe  c  coto  do  huio  oDciaJ  e  bénçlu.  pelo  Pwai- 
denle 

Joiue  Suares  da  Silva 
Secictiiio  Permanente 


LOCAL  E  DATA  IPI  de  Ca.tio  •  Chácara  Rupo 
Uawi».  da  Igieja  Metod«»U.  «  «  10  «k  deMrmbro  de 

l>10  4 

ICRFJAS  KEPR*aF>TADAS  1'díCunlibt-  Ptc»b 
Fernando  Navaiio  Toledo.  í*  de  Culitjbi  •  Picib 
NcUon  Sevenno  de  t  *»lio.  r  de  t  uliuba  Pidb 
Wesley  de  Luna,  T  de  t:unUbj  -  Piesb  Israel  Defende. 
Telémaco  Borba  -  P«»b  Eli»»  Guedim.  Antonina 
Batel  ■  Piesb  Aroldo  Femandci  dot  Sanu»,  Mergy 
Uilo  -  Pie»b  Odu  dos  Santos,  Id  Urano  II  ■  Plesb 
Mlicio  Jose  Marcmo,  PonU  i.K.n»  ■  Picib  Lívi 
De  Ocu»  Folfran,  Ca*Uo  -  Presb  Reinaldo  Maique». 
Slo  Jo»é  do»  Pmhai»  -  Pietb  ioU  Giniçalve»  d* 
Silva.  Itaqui    Pieib  OaJy  Remi»,  Antonini  Ceiíiiil 
-  Pietb  Gcison  de  Sou/a  Leile 
PASTORES  PRESENTES  Aniunw  de  Aguiai  Ma- 
deiio,  Jotue  So.res  d*  Silva,  Malhiat  Quintela  de 
Sou/j,  Carlo»  FeiTun.k»  Meiei.  AlexiUdre  Lm  Uat, 
Akcu  Robeito  Blap,  Cniitavo  Adolplio  Leal  BliW' 
dlo,  Obveira  dc  Sou«.  Saul  Ramo»  de  (Jliveira,  Paulo 
CéMi  Coluisi  Riva.  Jean  fulo»  Selciti,  Valdu  fln- 
lola  de  Abneida,  Jo»*  A/islon  da  Silva.  Jos*  Carlos 
Srulz,  Lt/aio  Hennque  Soaiei.  Celso  Manoel  Mt- 
ehado,  Jo»é  Wilson  A  de  Andrade,  Noidy  Barbo»» 
de  Souu  c  Sergio  Paulo  Fiailo 
PASTORES  AUSENTES  Swidoval  AntuM»  de  Sou- 
za e  Samuel  Collia  da  Cosi» 

MINISTROS  JdUILAUOS  Ro»wne  Sile»  Fernan- 
des. Itelcias  Sclielesky.  tmduno  Gume*  de  Bnto  e 
Juvéncio  Moniciio 

RESOLUÇÕES  1}  Concede*  nniféiência  ao  Rev 
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Assine  a  revista 
Alvorada 

Preço  Anual: 

R$  7,00 
(individualmente) 
R$  6,00 
(grupos  de  1 0  por  Igreja) 

R$  3,00 
(número  avulso) 

Procure  o  nosso 
"Representante" 
em  sua  Igreja 
efaça  hoje  mesmo 
a  sua  assinatura. 


Continuação  da  Pastoral  do  Presi- 
dente, página  12. 

O  caminho  da  riqueia  em  Cristo 
paisa  pela  renúncia. 

Jesus,  "pela  sua  própria  vontade,  a- 
bandonou  ludo  o  que  tinha  e  to- 
rnou a  naiureza  de  Servo"  (Filtp.  2.7). 
Sendo  rico,  Ele  se  fez  pobre  por 
amor  de  nós,  para  que  pela  sua  po- 
breza nos  tornássemos  ricos  (II  Cor. 
8.9).  Se  nos  apegamios  às  nossas 
pretensas  riquezas  espirituais,  mo- 
rais, culturais  e  materiais  ouviremos 
do  Senhor  a  terrível  afirmação  de 
que  nem  sabemos  que  somos  infe- 
lizes, miseráveis,  pobres,  cegos  e 
nú  (Apoc.  3.17). 

Por  outro  lado  se,  à  semelhança  de 
Abraão,  abrirmos  mão  e  enlKgar- 
mos  ao  Senhor  o  que  lemos  de  mais 
precioso,  poderemos  desfrutar  a 
boa  dádiva  e  o  dom  perfeilo  que 
vem  do  alto,  descendo  do  Pai  das 
luzes,  em  quem  não  há  mudança 
nem  sombra  de  variaçáo  (Tiago 
1.16).  Isto  exige  de  nós  mudança 
radical  das  atitudes  de  vaidade,  de 
arrogância  e  de  pretensáo,  táo  co- 
muns çm  nosso  melo. 

O  caminho  da  autoridade  e 
do  poder  espiritual  passa 
pelo  espírito  de  Servo. 

Jesus  abandonou  tudo  o  que  tinha 
e  "tomou  a  natureza  de  servo,  an- 
dando nos  caminhos  da  obediên- 
cia até  à  morte  e  morte  de  cruz"  (Fi- 
Ilp,  2.7-8),  A  palavra  "Servo"  pode 
ser  melhor  traduzida  por  "escravo". 
Escravo  é  aquele  que  náo  pertence 
a  si  mesmo  e  que  faz  o  que  seu  do- 
no detennina.  Jesus  assumiu  volun- 
tariamente essa  posição  e  revelou 
o  caminho  para  sermos  cheios  do 
poder  espiritual.  Esse  poder  é  dado 
para  servir  (Atos  1 .8).  Quando  assu- 
mimos voluntariamente  a  mesma 
atitude  de  Jesus,  tornamo-nos  ser- 
vos com  a  autoridade  do  Senlior, 
mas  quando  queremos  mandar,  do- 
minar e  ser  donos  da  Igreja,  exibi- 
mos  o  triste  espetáculo  das  preten- 
sões carnais  que  dividem,  que  fla- 
gelam o  Corpo  de  Cristo,  que  es- 
candalizam e  que  atraem  o  juízo 
divino. 

O  exercício  da  autoridade  espiritual 
na  Igreja  é  legitimo  quando  usado 
para  servir  humildemente  a  Deus, 
ao  irmão  e  ao  próximo,  tendo  sem- 
pre em  vista  a  glória  de  Deus. 

O  caminho  da  glória  passa 
pelo  sacrifício  da  cruz. 


Jesus  foi  obediente  até  a  morte  -  e 
morte  de  cruz.  Por  isso,  Deus  o  exal- 
tou soberanamente  (Filip.  2.7-11). 
Logo  após  a  revelação  de  Jesus  co- 
mo o  Cristo  de  Deus,  ele  falou  aos 
seus  discípulos  sobre  os  seus  sofri- 
mentos, morte  e  ressurreição  e  a- 
crescenlou;  "Se  alguém  quer  vir  a- 
pós  mim,  negue-se  a  si  mesmo,  e 
TOME  CADA  DIA  A  SUA  CRUZ,  e 
siga-me"  (Lucas  9.18-26). 
Nào  há  glória  sem  cmz.  O  calvário 
precede  a  ressurreição  e  o  pente- 
cosle,  tanto  na  cronologia  bíblica 


quanto  na  nossa  ei^Deriência  crista. 
Ressurgimos  em  Cristo  para  uma  vi- 
da nova,  plena  e  poderosa  quando 
morremos  com  Cristo  para  o  peca- 
do, lanio  no  ato  da  nossa  conver- 
são como  no  processo  diário  da 
santificação. 

A  glória  de  Deus  brilha  para  nós  na 
face  de  Cristo,  "Temos,  porém,  este 
tesouro  em  vasos  de  barro,  para 
que  a  excelência  do  poder  seja  de 
Deus,  e  não  de  nós.  Em  tudo  somos 
atribulados,  mas  nào  angustiados; 
perplexos,  porém  não  desanima- 
dos; perseguidos,  mas  nâo  desam- 
parados; abatidos,  mas  nâo  destruí- 
dos; trazendo  sempre  tio  Corpo  o 
morrer  de  Jesus,  para  que  a  vida 
de  Jesus  se  maniíesle  também  em 
nossos  corp<js;  e  assim  nós,  que  vi- 
ventos,  estamos  sempre  entregues 
à  morte  por  amor  de  jesus,  para  que 
a  vida  de  jesus  se  manifeste  laml>érn 
em  nossa  carne  mortal"  (II  Cor.  4.6- 
11).  Por  isso  Paulo,  quando  forçado 
a  referir-se  ás  e)ç.eriências  próprias 
das  "visões  e  revelações  do  Se- 
nhor", por  causa  dos  falsos  apósto- 
los que  se  gloriavam  em  si  mesmos 
na  Igreja  de  Corinto  (II  Cor.  11),  ele 
acrescentou:  "E,  para  que  me  nào 
exaltasse  pelas  excelências  das 
revelações,  foi-me  dado  um  espi- 
nho na  carne,  a  saber,  um  mensa- 
geiro de  Satanás  para  me  esbofetear, 
a  fim  de  me  nào  exaltar".  Deus  nào 
atendeu  ao  pedido  do  seu  servo 
para  retirar  o  espinho,  mas  respon- 
deu: "A  minha  graça  te  basla,  por- 
que o  meu  poder  se  aperfeiçoa  na 
fraqueza".  E  Paulo  concluiu;  "quan- 
do estou  fraco  enlào  sou  forte"  [II 
Cor.  12.1-10). 

O  brilho  falso  da  glória  sem  cmz, 
náo  só  no  passado,  mas  agora  mais 
do  que  nunca  em  nosso  meio,  atrai, 
encanta  e  seiluz.  Estejamos  alertai 
Concluindo,  afirmamos  que  a  Igreja 
nâo  tem  outro  caminho  senão  o  ca- 
minho trilhado  por  Jesus,  o  seu  Se- 
nhor, jamais  poderemos  ser  uma 
Igreja  rica  ,  espiritualmente  podero- 
sa e  que  reflita  no  mundo  a  beleza 
de  Cristo,  sem  renúncia,  espírito  de 
serviço  e  disposição  ao  sacrifício 
pela  causa  do  Reino  de  Deus. 
Prossigamos  firmes  para  alcançar 
aquilo  para  o  que  fomos  coruiuista- 
dos  por  Cristo  Jesus  (Filip,  3.12),  Ne- 
le somos  abençoados  com  toda 
sorte  de  bênçãos  espirituais  nas  re- 
giões celestiais;  nele  somos  mais 
que  vencedores,  pois  com  ele  esta- 
mos assentados  nos  lugares  celesti- 
ais, acima  de  todo  o  principado,  e 
poder,  e  potestade,  e  domínio,  e  de 
todo  o  nome  que  se  nomeia,  não 
só  neste  século,  mas  também  no 
vindouro  (£f.  1 ,3;  2.6;1 .21 );  nele  ja- 
mais ficaremos  desnorteados  por- 
que lesus  não  apenas  ensina  o  ca- 
minho, mas  ele  é  o  caminho,  e  a 
verdade  e  a  vida  Ooão  14.6). 
Neste  espírito  continuemos  a  nossa 
jornada,  crendo  em  tnilagres  para 
sennos  a  Igreja  do  tamanho  bíblico, 
rica,  poderosa  e  ciue  reílele  no 
mundo  a  glória  de  Deus, 
Tudo  pela  Coroa  Real  do  Salvador. 


Livros  e  vídeos,  alimento  para  o  espírito. 


Agenda  IPl/95 


"A  Coragem  de  Crer" 


Pelo  índice  você  sente  logo 
a  enorme  utilidade  da  nossa 
agenda  -  melhorada  e  atuali- 
zada  -  qualquer  que  seja  o 
seu  ministério: 

-  Respostas  para  perguntas 
do  dia-a-dia; 

-  Plano  de  leitura  anual; 

-  Previsão  financeira  para 

cada  mês; 

-  Eventos/Anotações  impor- 
tantes por  semestre; 

-  Apresentação  e  instruções 
para  usuários; 

-  Você  sabia  que. ..mais  de 
40  curiosidades  para  au- 
mentar o  interesse  pela  Bí- 
blia. 


Manual  de  Catecúmenos  da 
Igreja  Presbiteriana  Inde- 
pendente do  Brasil. 
São  1 8  lições  preparadas  por 
vários  autores,  divididas  em 
4  unidades: 

1-  Nossa  experiência  de  fé 
e  nossa  herança  histórica 

2-  A  Bíblia,  nossa  base  de  fé 

3-  Doulrinas  básicas  de  Pres- 
biterianismo 

4-  Vida  cristã,  hoje 


Encarte  Especial 
Personalizado: 

-  Calendário  Litúrgico; 

-  Estrutura  Eclesiástica  da  I- 

gi^^í^'  .   .  .    c  ■ 

-  Projetos  e  Instituições  Soci- 
ais da  IPIB; 

-  Publicações  e  convénios 
editoriais; 

-  Meios  de  comunicação; 

-  Endereços  das  igrejas; 

-  Nomes,  data  de  nascimen- 
to e  telefone  dos  pastores. 


A  edição  desta  agenda  é  de  respon- 
sabilidade da  Livraria  Pendão  Real  e 
não  da  Secretaria  Executiva  da  IPIB. 


Livraria  Pendão  Real 

Rua  Nestor  Pestana,  1  06 
CEP  01303-010  -  Consolação 
Fone  (011)  257.4847 


Mathias  Quintela  de  Souza 


SAIBATIDOOQUEACONTECECOMASUAIGREJA 

Renove  sua  assinatura  ou  assine  "O  Estandarte". 
Receba  este  Jornal  em  sua  casa  ou  Igreja. 

Preço  R$  7  (assinatura  anual)- 
I    1  Sim.  eu  quero  receber  "O  Estandarte" 

□  Estou  envlar>do  cheque  nominal  à  IPI  do  Brasil  ■  "O  Estandarte" 

□  Estou  enviando  comfKX>vante  de  depósito  na  C/C  n- 151.212-9  -  Ag.  095-7  Bradesco 
Novo  assinante:   ■  — 


Igreja  a  que  pertence:. 
Endereço  (completo):. 
CEP:   


.CMade: 


_EstBdo: 


OBS:  Nio  esqueç*  • 


MARÇO/ 1995 


O  Estandarte 


iiiiiiiiiiiiiiiniMUMinii 


CRECHE  ADEIAIDE  FERREIRADA  PRIMEIRA  IGREJA 
PRESBUERtANA  INDEPENDENTE  DO  TATUAPE 

Balanço  Patrimonial  -  Exercício  de  1994 


ATIVO 
Disponível 

Cadeineta  de  Poupança 
Banco  do  Eslado  de  Sio  Paulo 
Aplicaçdes  Financeiras 
Contas  Correntes 
Imobilizado 
Móveb  e  utensílios 
Benfeitorias  ■  Ptédio  de  3» 
Veie  u  los 


95W),77 
(56,981 

liSQ  R$9.579,58 

8134 

1.68^41 

5JQ  EÍÍ.Z2JJ5 


TOTAL  DO  ATIVO 


RJ  11353,13 


PASSIVO 
Exigível 

Encargos  Sociais  a  Recollier 
Encargos  Sociais  a  Recolher  ■  Cl 
Ordenados  a  Pagaf 
Ordenados  a  Pagar  -  C) 
Contas  a  Pagar  ■  C| 
Contribuição  Assistencial 
Contribuição  Assistencial  -  C| 

Patrimônio  Liquido 
Patrimônio 

Variação  PatrimOnio  do  Exercido 


916,46 

200,37 
1.631,10 
942,53 
298,70 
15,72 
U2 


RJ4.D08,21 


(63,49) 


TOTAL    DO  PASSIVO 


R}  11353,13 


SaoPauk),  31  de  dezembro  de  1-994 

Luiz  Henrique  dos  Reis 
Presidente 


josé  Maiotlno 

lec  Co4)t.  CRESP  n«  19,154 


DEMONSTRAÇÃO   DO   RESULTADO  DO  EXERCÍCIO   DE  1.994 


RECEITAS 

Convénio  -  FABES  -  PMSP 
Convénio  -  C)  -  PMSP 
Contribuições  Diversas 
Rendimentos  Diversos 


44791,44 

13.965,32 
6.409,97 
717  05 


TOTAL 


R$  70,898,78 


DESPESAS 

Ordenados 

13°  Salário 

Férias 

FGTS 

INSS 

P)S 

Imposto  Sindical 
Alimentação 
Material  Pedagógico 
Medicamentos 
Conservação  e  Limpeza 
Água,  Gás  e  Energia 
Telefone 

Condução  e  Transporte 

Material  de  Escritório 

Impostos  e  Taxas 

Prestação  de  Serviços  p/  Terceiros 

Seguros 

Despesas  Gerab 

luros,  M.  e  C.  Monetária 

Despesas  Bancárias 

Vale-Transporte 

Aviso  Prévio 

Despesas  com  Veiculo 

Transformação  de  ouzelro  real  pf  real 

DESPESAS    CENTRO    DA  JUVENTUDE 

Ordenados 

13»  Sa  lírio 

Férias 

FGTS 

INSS 

PIS 

Material  Pedagógico 

Condução 

Alimentação 

Prestação  òe  Serviços  p/  Terceiros 
Vale-Transporte 
Material  de  Escritório 
Despesas  Diversas 
Salário  Maternidade 

PiÈmio  por  Assiduidadel   


17567,74 
2.377,03 
3.429,56 
2.159,76 
5.037,15 
207,67 
1233 
5.252,37 
1  BI  0,79 
1243 
1.750,89 
3.647,15 
190,62 
57,25 
260,70 
80336 
51636 
662.28 
625,27 
13130 
3H17 
1.325,70 
5,33 
153^ 
0,20 


659838 
1.034,24 
1312,13 
1.005,39 

i.66aoo 

64,98 
497,41 

27,22 
1.062.45 
255.00 
667,29 
9,93 
13^12 
354,06 


Rt  63.490,37 


TOTAL  

Variação  Patrimonial  do  Exercício 


ZJ£tAÍ 


TOTAL  GERAL 


R$  70.898,78 


Sao Paulo,  31  de dezembrode  1.994 

Luiz  Henrique  dos  Reis 
Presidente 


OS  QUE  DESCANSAM  NO  SENHOR 


José  Maior  ino 

lec  Cont-  CRESP  rt»  19.154 


ELIAS  E.  DOS  SANTOS 

Precbflero  En»érito 

Partiu  para  morar  na  casj  tio 
Senlior,  no  dia  18  de  )ullio  de 
1994,  meu  saudoso  e  querido 
pai,  o  Presbítero  Elias  tsteves 
dos  Santos. 

Esposo  bondoso,  pai  amoroso 
e  exemplo  de  vida  cristã  aos 
íillios,  genros,  nora  e  netos. 
Desde  sua  mocidade  sempre 
foi  dedicado  ao  trabalho  do 
Senlíor,  sendo  eleito  presbí- 
tero ainda  bem  moço  em  nossa 
querida  Igreja  de  PIrapozinlio. 
Assim  continuou  seu  ministério 
com  muito  amor,  sendo  pres- 
bítero nas  demais  igrejas  por 
onde  passou:  IPl  Vila  Carrão, 
Vila  Sabrina  e  íina!menie,  du- 
rante 22  anos,  na  nossa  !•  IPI 
de  Osasco,  em  que  fora  eleito 
Presbítero  Emérito,  o  que  o 
deixou  Imensamente  feliz. 
Muito  dedicado,  dando  parte 
de  seu  lempo  ao  ministério  da 
Visitação,  durante  Ioda  sua 
vida.  Amava  mullo  a  Casa  do 
Senhor,  pois,  jà  sem  forças,  es- 
tava ele  ali,  louvando  e  ben- 
dizendo nosso  Senhor  lesus. 
Foi  sempre  dedicado  ao  jejum 
e  á  oração. 

Deixou  viúva  mamãe.  Dona 
Amélia,  com  quem  era  casa- 
do hâ  51  anos,  graças  a  Deus. 
Deixa  as  filhas  Iraceles,  lla- 
mar  e  Keila  e  nove  netos  à 
quem  sempre  deu-se  com 
multo,  multo  amor. 
Fica  aqui,  portanto,  a  nossa 
homenagem  ao  nosso  querido 
papai  e  que  nosso  bondoso 
Deus  continue  nos  confor- 
tando, pois  temos  a  certeza 
de  nos  encontrarmos  na  man- 
são celestial. 

Assim  como  disse  o  apóstolo 
Paulo:  "^romball  o  bom  com- 
bale, acabei  a  carreira  e  guar- 
dei a  fé",  o  papai  também  f»- 
de  dizer  e  com  louvor! 
Louvado  seja  Deus  pela  vida 
Ião  querida  e  exemplo  de  fé, 
deixada  por  esse  grande  ser- 
vo de  Deus. 

"O  Senlior  o  deu,  o  Senhor  o 
tomou,  bendito  seja  o  nome 
do  Senhor*. 

Oficiou  a  cerimónia  fúnebre 
nosso  querido  Pastor  Rev.  Di- 
mas Barbosa,  a  quem  o  papai 
mullo  amou. 

Iracelet  Santoi  Moreno 
!•  IPI  fie  Otasco 


ADAUTO  JOSÉ  VIANI 

Meu  pai  faleceu  em  25/12/94, 
em  Ermelino  Matarazzo,  na 
Capital  de  São  Paulo  e  foi  se- 
pultado no  Cemitério  da  Sau- 
dade em  São  Miguel  Paulista. 
Não  era  membro  de  Igreja  e- 
vangéllca,  lendo,  ouUora,  fre- 
queniado  os  uabathos  da  Igre- 
ja Presbiteriana  de  Ermelino 
Matarazzo.  Antes  mesmo  de 
minha  mãe.  Diaconisa  Laura, 


de  satidosa  memória,  ler-se 
convertido  a  Crislo  na  IPI  de 
Ermelino  Matarazzo,  quando 
era  Congregação  da  Terceira 
Igreja  de  São  Paulo, 
Era  amigo  de  lodos  e,  pdncl- 
palmonle,  de  n^uitos  irmãos 
de  igrejas,  dcsinitand"  de  suas 
amizades  e  coni[).>nhfirismo. 
tra  viúvo  da  Diac.  lauta  Iho- 
maz  Vioni.  Deixa  dois  filhos: 
Robcrio  c  Sónia,  o  genro  Rev. 
Clóvis,  a  nota  Cleide  e  quatro 
netos:  Carla,  Cristiane,  Paula 
e  Kobeno  júnior. 
O  ollcio  fúnebre,   no  Velório 
do  Hospital  Municipal  de  Er- 
melino Matarazzo,  foi  ofi- 
ciado (X-los  Revs.  Clóvis  Val- 
demar Lopes,  Venlcio  No- 
gueira, Pastor  Izalr  Pereira  da 
Silva  (Igreja  Balisla  do  jd.  Ro- 
mano) e  o  subscritor  desias 
nolas. 

Rev.  Robcrio  VUrú 


DR.  WALDYR 
MATTOS  MAGNO 

Presbítero  Eni^-rÍlo 

Morre  aos  77  anos,  o  Presbíte- 
ro Emérito  da  !•  IPI  de  Fortale- 
za, Dr.  Waldyr  Mattos  Magno, 
filho  do  presbítero  Dr.  Rodolfo 
Magno  e  de  dona  Clolllde 
Mattos  Magno,  ambos  de  sau- 
dosa memória.  Nasceu  em 
Fortaleza  a  14  de  janeiro  de 
1918.  Criado  sob  a  égide  dos 
satitos  evangelhos,  pois  seus 
pais  foram,  antes  de  tudo,  pala- 
dinos Inspirados  no  presbllefl- 
anlsino  independenie  em  nos- 
sa terra,  Waldyr  não  foi  outra 
coisa,  senão  a  figura  do  pai: 
Intrínseco  c  Inabalável,  nos 
seus  preceitos  de  fé.  Advogado 
de  carreira,  funcionário  do 
Departamento  Nacional  de 
Obras  Contra  a  Seca  (DNO- 
CS),  sempre  (ez  da  profissão, 
um  verdadeiro  sacerdócio, 
não  perdendo  a  oportunidade 
de  falar  das  verdades  do  Se- 
nhor. Eleito  presbítero,  em  29 
de  junho  de  1947,  honrou  o 
cargo  por  48  anos,  sempre  em 
allvidade  nesse  ministério  de 
governo  da  Igreja.  Foi  desig- 
nado pelo  Conselho  da  Igreja 
para  ocupar  a  função  de  a- 
gente  deste  jornal.  Suas  Idélas 
foram  sempre  mullo  respeita- 
das, mas  mostrava  humildade 
quando  tinha  o  voto  vencido. 
Casado  com  dona  Lulza  Brito 
Magno,  leve  4  filhos  dos  quais 
3  vivos.  |ã  linha  neios.  O  Dr. 
Waldyr  era  Irmão  do  Rev.  Wll- 
berg  Mattos  Magno,  jubilado 
de  nossa  IPI  do  Brasil.  Após 
vencer  o  primeiro  enfarto,  não 
rcsisliu  ao  segundo  choque, 
partindo  para  a  glória  ao  ama- 
nhecer do  dia  14  de  fevereiro 
de  1995.  A  !•  IPI  de  Fortaleza 
sentiu,  profundamente,  a  per- 
da do  seu  ínolvidãvel  Irmão  e 
amigo,  Dr.  Waldyr. 
A  Igreja,  em  Assembléla,  ou- 


torgou -  Hw  •  ainda  em  vida  - 
meietidamcnte  o  Ululo  de 
Piesbitero  Emérito,  mercê  de 
»eus  dotes  de  honradez  e  cren- 
te fiel.  Que  o  Senhor  console 
os  cotações  de  seus  familiares 
e  os  da  Igreja  a  que  pertenceu. 

Carlos  Moraii  e  Silva 
Preibitvro  c  Vice-Protidcntc 
do  Coiwtflho  da  1*  IPI  de  For- 
taleza 


ALICE  DE 
ARRUDA  AMARAL 

Em  30/12/94,  faleceu  nossa 
querida  Irmã  Aike  de  Arruda 
Amaral,  casada  mm  o  limão 
Aníbal  do  Am.ii.il,  com  quem 
viveu  (i6  anos  ile  ab«'nçoada 
união  conjugal.  Foram  todos 
os  seus  dias  88  anos,  segundo 
a  ecottomia  de  Deus,  Tiago 
A\\A.  Crente  no  Senhor  jesus 
desde  a  Infãiu  ia,  sempre  exer- 
citou  sua  fé  na  IPl  do  Brasil. 
Ultimamente  era  membro  da 
1*  IPI  de  Talul,  residlrído  na 
vizinha  cidade  de  Capela  do 
Alto.  Crtou  e  educou  8  filhos 
no  Evangelho,  vãrlos,  hoje. 
Presbíteros  e  Diãconos,  dei- 
xando ainda  23  netos  e  15  bis- 
netos. Sempre  foi  uma  ver- 
dadeira auxiliadora,  tanto  nos 
vales  como  nas  cutniailas  da 
vida.  foi  uma  "Simão  <  Irliu-u" 
nos  calvãrios  do  seu  marido. 
A  povn  "S  minutos  da  morte, 
entbora  debtllladj.  .iliula  as- 
senlou-se  no  leito  [)at.i  rece- 
ber a  visita  no  Reverendo  Ml- 
sael  Ricardo  de  I  relias  e  sua 
esposa,  visita  que  a  deixou 
bastante  alegre.  Depois,  com 
j,  cerleza  do  céu,  despedtu- 
se  do  pastor,  e  logo  após  sua- 
vemente expirou.   Fizeram  o 
oficio  fúnebre  os  Reverendos 
MIsael,  e  Semeio  Ladeira,  da 
IPl  e  Ismael  Andrade  Leandro 
e  Clonaldo  Pereira  Lima  da 
IP.  Em  vida,  Deus  a  santificou 
e  agora  aprove  o  Senhor  a 
glorificã-la. 

"A  leira  fica  para  Irás  e  o  céu 
abre-se  dianie  de  mim". 

Prc«b.  ília»  Ribeiro  de  Barro* 
Sccrctirio  do  Conwlbo  da  !• 
IPI  de  Talui 


ARISTIDES  A.  DA  SILVA 

T  Faleceu  no  dia  02/07/94  o 
Presbítero  Aristides  AmSiKio 
da  Silva,  com  a  idade  de  87 
anos.  Duranie  toda  a  sua  vida, 
o  Irmão  Aristides,  conhecido 
carinhosamente  por  "Tlde", 
dedicou-se  ã  IPi  do  Brasil,  no- 
ladamenie  em  São  Lourenço, 
MG,  na  Igreja  local.  Que  suas 
allludes  conllmiem  em  nossa 
memória,  inspirando-nos  para 
(íTOSseguirmos  firmes,  pelo  ca- 
minho da  fé  e  da  esperança 
Rev.  Lutero  Alberto  Caspar 


o  Estandarte 
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PASTORAL  DO  PRESIDENTE 


"COMPLETAI  A  MINHA  ALEGRIA" 


Filipenses  2.2 


Aplicando  o  lexlo  de  Tilipenses  2.1  - 
11  à  lealidade  da  nossa  Igreja,  va- 
mos cJcstat  ar  Ifds  asjx-clos  do  nos- 
so iraballio  pastoral  i  ftcnlc  desta 
parle  do  Kcbanlio  lie  Cristo  a  nós 
confiada,  neste  mandato  dc  quatro 
anos  que  estamos  iniciando  corno 
presidente  do  Supremo  Concílio. 

O  reconhecimento  de 
nosso  polencial 

Como  Paulo,  vemos  na  vida  diária 
da  nossa  Igreja  os  irmãos  se  forta- 
lecendo na  comunhão  fraterna  cm 
união  com  Cristo,  animando-se 
niutuamenie  em  amor  e  sendo  bon- 
dosos e  misericordiosos  uns  com 
os  outros  (Filip.  2.1). 


Herdamos  dos  nossos  antepassa- 
dos na  fé  um  valioso  patrimônio  es- 
piritual c  moral  construído  com 
sangue,  suor  e  lágrimas.  Com  muito 
esforço  também  foi  formado  um 
rico  patrimônio  material  represen- 
tado por  tetTiplos,  edifícios  diversos 
e  equipamentos  espalhados  por 
locJo  o  território  nacional  e  que  es- 
lào  a  serviço  da  missão  da  igreja. 
O  maior  polencial,  no  entanto,  é 
.iquele  constituído  pelas  vidas  pre- 
ciosas redimidas  pelo  Sacrifício  de 
Cristo,  enriquecidas  f>elo  dom  do 
Espírito  que  nelas  produz  o  fruto 
espiritual  e  as  habilita  para  o  exer- 
cício dos  ministérios  .  Lembramos 
também  dos  talentos  naturais  e  da 
instrução  tanto  bíblica  quaitto  se- 
cular dos  nossos  innãos  em  Cristo 
que  se  transformam  em  bênção 
quando  colocados  a  serviço  do  Se- 
nhor. 

Estão  funcionando  plenamente  ins- 
tituições educacionais,  religiosas, 
assistenciais  e  burocráticas  que  via- 
bili/am  a  missão  da  Igreja  em  áreas 
essenciais  como  a  Educação  Teo- 
lógica e  Cristã,  a  Evangelização  e 
Missões,  Música  e  Liturgia  e  a  pro- 
moção humana  através  da  Diaco- 
nia. 

Se  levarmos  em  conta  o  falo  dc  que, 
desde  1903,  temos  vivido  e  traba- 


lhado sem  ajuda  externa,  lemos  de 
concluir  que  lemos  sido  ao  longo 
cJestes  anos  a  "Igreja  dos  milagres". 
Isto  nos  enche  de  alegria  e  nos  faz 
sentir  tamliém  o  peso  da  responsa- 
bilidade diante  de  Ião  preciosa  he- 
rança que  recebenKís, 

O  desafio  de  superar 
as  dificuldades 

Ao  mesmo  lempo  que  reconhece- 
mos o  nosso  polencial,  estamos 
tamliérn  conscientes  das  dificulda- 
des que  precisam  ser  superadas. 
Como  Paulo,  não  estamos  comple- 
tamente alegres  com  a  nossa  situa- 
ção (Filipenses  2.2-4).  Fazemos 
nosso  o  a(>elo  que  partiu  do  cora- 
ção do  a[>óslolo  dos  gentios:  "Com- 
pletai a  minha  alegria".  O  que  Paulo 
pede  parece  impossível  acontecer 
eni  nossa  realidade  atual  de  Igreja; 
mas  se  acontecer,  fará  ioda  a  dife- 
rença. Produzirá  total  transforma- 
ção. Convidamos  lodos  a  ler,  com 
muita  alenção,  a  exortação  apostó- 
lica: "...completai  a  minha  alegria 
de  modo  que  penseis  a  mesma  coi- 
sa, tenhais  o  mesmo  amor,  sejais  u- 
nidos  de  alma.  tendo  o  mesmo  sen- 
timento. Nada  façais  por  partida- 
rismo  ,  ou  vanglória,  mas  por  humil- 
dade, considerando  cada  um  os 


outros  como  superiores  a  si  mesmo. 
Não  lenha  cada  um  em  visla  o  que 
é  propriamente  seu,  senão  também 
cada  qual  o  que  é  dos  outros"  (Filip. 
2.2-4). 

Unamo-nos  em  oração  para  que  o 
Espírito  Santo  escreva  com  tetras  de 
fogo  essas  palavras  em  nossos  cora- 
ções, transformando-nos  radical- 
mente! Vamos  crer  com  todo  o  nos- 
so coração  na  possibilidade  de  to- 
dos nós,  pastores,  presbíteros,  diá- 
conos, líderes  e  crentes  em  geral, 
vivermos  esta  bendita  realidade 
preconizada  pela  Palavra  de  Deus. 
Não  temos  outra  opção.  Se  não  su- 
perarmos a  desunião,  as  ambições 
egoístas  e  o  individualismo  isolaci- 
onista  não  teremos  futuro  como  I- 
greja.  Clamemos  aos  Céus  por  um 
profundo  quebrantamento  opera- 
do pelo  Espírito  de  Deus  em  todos, 
desde  a  menor  criança  até  ao  mais 
idoso  em  nossa  Igreja.  A  palavra 
profética  é  para  nós  hoje:  "Rasgai  o 
vosso  coração,  e  não  as  vossas  ves- 
tes, e  convertei-vos  ao  Senhor  vosso 
Deus;  porque  Ele  é  misericordioso, 
e  compassivo,  e  tardio  em  írar-se,  e 
grande  em  benignidade,  e  se  arre- 
pende do  mal.  Congregai  o  povo, 
santificai  a  Congregação,  ajuntai  os 
anciãos,  reuni  os  filhinhos  e  os  que 
mamam.  Chorem  os  sacerdotes, 


ministros  do  Senhor,  e  orem;  poupa 
o  teu  povo,  ó  Senhor  e  não  entre- 
gues a  lua  herança  ao  opróbrio,  pa- 
ra que  as  nações  não  façam  escár- 
nio dele"  Uoel  2.13,  16-17). 
Sejamos  gratos  a  Deus  pelas  vitórias 
até  aqui  alcançadas,  mas  também 
realistas  o  suficiente  para  reconhe- 
cermos as  dificuldades  e  enfren- 
tarmos os  nossos  problemas  que 
poderão  comprometer  o  nosso 
futuro  se  não  forem  agora  solucio- 
nados. 

O  caminho  a  ser  seguido 

O  caminho  a  ser  seguido  para  a  so- 
lução dos  nossos  problemas  e  para 
a  mobilização  do  nosso  potencial 
é  o  mesmo  seguido  por  Jesus  Cristo, 
o  nosso  Senhor  e  Mestre. 
A  exortação  apostólica  é  clara:  "Ten- 
de em  vós  o  mesmo  senllrriento  que 
houve  também  em  Cristo  Jesus",  ou, 
na  tradução  da  Bíblia  na  Linguagem 
de  Hoje,  "tenham  entre  vocês  o 
mesmo  modo  de  agir  que  Jesus  Cris- 
to linha  (Filip.  2.5). 
Seguindo  nas  pisadas  de  Jesus,  à 
luz  de  Filipenses  2.5-11,  pcxJemos 
ser  uma  Igreja  rica,  cheia  de  auto- 
ridade e  poder,  e  gloriosa! 

Continuação  página  10. 


'Arvorai  o  estandarte  às  penfes'  (fsafas  62. 10) 

O  Estandarte 


Pela  Coroa  Real  do  Salvador 
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